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El 
, n T V - - N ú i n . 1.204 
J X O N 
a 04 de octubre de 1940 
Re í lacc ión , ikiátodbnSírtarw^ 
T á l l e r e s : A veiddA é » Jomé A » 
tofnio Priiac. d« J&irtsnfc I 
T e l é f o n o s : 1963 y I f w 
\ S O C l A ' 
ido 
' A ios pocos meses de 
I iniciprse nuestra guerra 
roja—cuaJ caballo 
S f S ü a ^ i n reparar en 
í I d e s m condiciones sam 
bmba el Uanto y l a mise-
r a en la E s p a ñ a dolor ida, 
nac^de laFa la .nge - -ma . 
¡ Jre cariñosa de todos, pe-
r en especial del desva. 
j - d c ^ l a m a g m í i e f obra 
de Auxi l io Social, de cuyo 
acogedor regazo tanto sa^ 
[ ben miles y miles de,ne-
¡ cesitados. 
Sw labor fue tan eficaz, 
sus frutos tan abundan-
T \ " t \ tes", que muy Ipronto esta 
Especia I cristianísima i n s t i t u c i ó n , 
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erriciw 
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Pero esta obra, que na -
ció para hacer frente a 
inaplazables necesidades 
de la guerra, subsiste hoy 
para atender a acuciantes 
problemas (je l a post-gue-
rra. 
En la g e n e r a c i ó n in fan 
til que ha sufrido teda c ía 
se do privaciones en la so 
na roja, se I m i n t c m ñ f i c a -
do Ta tuberculosis, la es-
crofulosis y otras enfer-
medades, que es" necesa-
po^ combatir, eficaz - y 
enérgicamente, en e v i í a -
ción de les g r a v í s i m o s da 
ños oue para la sociedad 
y la Patrio r e p r e s e n t a r í a n 
su extensión, ya que ello 
determinaría1, en p r i m e r 
término, nn a larmante au 
nr.ntc de la m o r t a l i d a d i n 
$nt i l . 
Para ev i t a r todos estos 
males. para resolver , t an 
premiantes problemas, 
Auxilio Social no rsp-atea 
^fuerzos n i sacrificios. 
p"'o esto no bp.^ta. Es ne-
cesario que todos ponga-
mos en esta tarea t a n cris 
liana v n n r i ó t i c a nue^t^o 
Rramto de arena, Toda 
apor tación, por mcdrSta 
J . 1 1 ' : . ^ tiene i m inapre-
ciable valor. No se la ne-
gemos, Seamos genero-
Tan imnertante es el te 
^ Tí- o c r h ^ d o n n S ..de él 
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N C O E H I T 
se e n t r e v i s t a r o n a y e r e n l á 
r a n c o - e s 
art ículo del minis-
tro cíe Estado 
JAPONES 
Ber l ín , 23.—En la revista oficio-
sa " E e r l í u - R o m a - T o k i o " el minis 
tro de Negocios Extranjeros japo 
nés , Maisuoka, pública un a r t í cu lo 
el que dec|?.rá que/ la parte le-
v. 1, justa y equitativa, ha. sido, des-
de hace 26. sigos. principio fun-
t| I •(lame¡'.tal de la polí t ica del J a p ó n . 
J | "Nosotros- creeinos—escribe — que 
| j para 
r 
d€ Demos realizar és te ideal 
empezar por iniplanlarlo en nues-
tro propio espacio v i ta l . Nuestra 
nac ión se da cuenta de que aún ha 
de encontrar mul t i tud de obstácu-
los morales y materiales, pero no 
•vacilará nunca. Estamos decididos 
•a vencer y no dudamos que A'-ema 
nia, en colaboración con I ta l ia , l u -
cha por un ideal, aná logo aP nues-
tro. Bajo el símbolo del tratado t r i 
par t í to , de Ber l ín , el J a p ó n sent i rá 
•siempre, él orgullo de haberse, co-
locado junto al Reich e I taÜa y co-
operar con estas dos potencias pa-
ra lograr una paz duradera-babada 
en un orden nuevo:";—EFE. 
I V I A J I 
de 
. t DE A N T O -.itSCO A R O M A , 
TENDRA' CARACTER O F I C I A L 
- z''' L ^ p r ó x i m a vi 
ce,tf P sidn ma de Antonescu, qu 
h * r nf^-e í t e n d r á Plsno ca-
e i S e í ^ L Se Puede decir, 
lin*?^ •'• r n S ' ^ue eI ' 'Conduc-
fumano t r a t a r á con Mus-
^ V i l n l *tec}03, del t r a t a . 
1011 de la t̂ T de la elirpina-
lcs B a W f l U e n c i a b r i t á n i c a I» B a l c a n e s . — E P E , 
PlEPvLOT E N 
. L O N B R E S 
y g ^ ' 23 . - -E1 p r i m e r 
KeLde l Gc>b^nio belga 




dres en c o m p a ñ í a de Spaack 
m i n i s t r o de Negocios E x -
t r a n j e r o s . — ( E f e ) . 
OTROS E F E C T O S D E 
L O S B O M B A R D E O S 
Nueva Y o r k . 2 3 . — S e g ú n i n -
formes de Londres , • varios i n -
muebles han resultado des t ru í -
des por las bombas en una c i u -
dad i n d u s t r i a l del M i d l a n d s 
durante los ataques a é r e o s ale 
manes efectuados en l a noche 
de l martes a l m i é r c o l e s . T a m -
b i é n fueron arrojadas bombas 
mcendiaf ias y explosivas .sobre 
% f ™ i del P a í s de G a l e s . -
En Francia, 23.-E,] FüKrer Ka tenldc hoy, 
con el Jefe del Estado Español, General ís imo 
Franco, una entrevista en. la frontera 
hispcino francesa. 
La entrevista ha tenido 
ambiente de camarader ía y 
existente entre ambas naciones. 
Tomaron parte en la conversación el¡ 
Ministro de Relaciones Extenores del Reich, j 
Von Ribbentrop y el Ministro de Asuntósj 
Exteriores de España, Sr. Serrano Súner.-Efe 
lugar en el 
cordia lidad 
Ginebra, 23 .—El Vicepresi 
dente del Consejo f r a n c é s , Fie-
r re Lava l , ha salido de P a r í s 
d e s p u é s de conferenciar con el 
E i ih re r . Tan pronto como l l e -
gue a ' V i c h y s e r á recibido por 
el Mar i sca l Petain, a quien i n -
f o r m a r á sobre el resultado dei 
v i a j e .—EFE. 
SE T R A T A D E L POR-
V E N I R D E F R A N C I A 
V i c h y , 23.—Esta mfañana 
la prensa francesa no ha p u -
blicado noticias respecto a 
la entrevis ta del ¡Führe r con 
é l vicepresidente del Conse-
j o f r a n c é s , Pierre L a v a l . 
H o y se ha faci l i tado, de 
fuente competente, un c o m u -
nicado en que se dice que 
t o d a v í a no puede f i jarse tól 
ca i -áe ter de i a en t rev is - ía 
aunqiie todos los franceses 
c o m p i ' e n d e r á n que se t r a t a 
del porvenir de F r a n c í i i y 
que dicha entrevis ta cooisti-
tuye e l suceso m á s impor -
tante producido d e s p u é s del 
armisticio.—dEFE. 
• 
N O SE P O S E E N N O T I C I A S 
S O B R E L O T R A T A D O 
B e r l í n 23.—En re l ac ión con 
las conversaciones del F ü h r e r 
y Lava l , no se dado, n inguna 
i n f o r m a c i ó n en los centros po-
l í t icos por la que se puedan de 
•ducir las conclusiones sobre e l 
contenido y alcance de las con 
versaciones. Po r su parte, la 
Prensa alemana se l i m i t a a dar 
la i n f o r m a c i ó n p u b l i c á n d o l a 
en par te con grandes- t i tu lares . 
— E F E . 
E D I F I C I O S D E D O V E R 
D E S T R U I D O S 
Nueva Y o r k , 23—Los corres 
ponsales de Prensa en Londres 
comunican que una serie de 
edif ic io^ de la r e g i ó n de D o v e r 
fueron a icáu izados ayer por 
el t i r o de la a r t i l l e r í a desenea 
denado sobre dicha c iudad pol-
las b a t e r í a s alemanas de la rgo 
ale anee em(pla;cadas en la costa 
de la M a n c h a . — ( E f e ) . 
o s v i o l e s a t a q u e s 
Churchill visita las fortificaciones 
ESCOCIA 
de 
Es tokc lmo, 23 .—La p r i m e * v 
r a a la rma a é r e a del mar tes | 
en Londres , d u r ó cuat ro ho 
ras y ve in te minutos y t e r -
m i n ó poco antes de media 
noche .—(Efe ) . 
C H U R C H I L L V I S I T A 
L A S F O R T I F I C A C I O -
N E S I N G L E S A S 
Londres,, 23 .—El p r i m e r m i -
n i t r o , C h u r c h i l l , ha v i s i tado l a 
r e g i ó n o r ien ta l de Escocia don 
de i n s p e c c i o n ó las fo r t i f i eac io 
nes costeras y.defensas nava -
l e s .—(Efe ) . 
D R A G A M I N A S I N G L E -
SES H U N D I D O S ^ 
. Londres , 23 .—El A l m i r a n -
t azgo anuncia que el d ragador 
b r i t á n i c o " D u n d a l k " ha sido 
hund ido por una mina euemi-
S ' a - r - í E f e V " 
de Su: mmer yy.e 
Bidt imore, 23.—El subseí. 
•de Estado, Summer Wc-lles,! 
nunciado un discurso^en el .c 
•claró, entre~ otras -cosa's,' 
g u í e n t e : ' 
' ' L a defensa de lós. 'Eslaciú 
dos significa nués t ra -estaMlíd 
r a rechaza-r todo aliüiue p t í 
de . invasión contra „ciiaU|uicr 
del continente. En los: liUinKj 
se ha. deiuostrado que ui 
íes 
de P a n a m á ni nue; 
pueden considerarse 
un peligro aéreo, s 
de nuestros vecinos c 
a l cubierto' de la inv 
razón , la amistad c'q 
países de A m é r i c a 'i 




:i .le: i ; 
•o» es u 
L O S " K A T I U S K O S " 
L lueve . Las aguas o t o ñ a -
les, admirables pa ra l a se-
1 mentera , aunque sean u n po 
co tempranas, erclpapan l á 
t i e r r a y regoc i jan a l l a b r a -
t d o r que a r ó y a sus t i e r r a s : 
" A r a en p o l v o y siembra en 
lodo" . 
Pero este lodo, en l a c i u -
d a d y en sus alrededores / 
( ¡ a y es-e Nava te je ra de m i 
v ida , en donde t ienen uste-
des su casa!) es verdadera-
mente molesto, i r r i t a n t e y . . . 
( ¡ S e ñ o r : p e r d ó n a m e , que 
iba a o lv ida rme de que soy 
u n "cachar ro" fo rmado de 
ese lodo e iba a despotr icar 
con t ra la "ma te r i a p r i m a " 
de aue me dotas te! ) . 
Con t ra esos inconvenientes 
de l a l l u v i a y el bar ro , l a m u . 
je r , t a n i r r a c iona l , t a n ab-
surda, t a n incongruente , t a n 
loca en sus modas y modos 
de ves t i r y calzar emplea 
hoy u n procedimien to bastan 
te r a r o p o r l o l ó g i c o : las " k a 
t iuskas" , , esas botas altas y 
negras que con m ú s i c a de 
Borozabal i n t r o d u j e r o n en 
E s p a ñ a u n p e r f i l falso, po r 
lo a t rayente , de Eusia. . . ¡ L a 
Rusia del Soviet con m i l l o -
nes de seres descalzos! 
Las "ka t iuskas" , los altos 
"chanclos" que hoy usan bas 
tanto las lecheras de esos 
pueblos, que se hacen l a per-
manente, m o n t a n en, b u r r o 
y d icen "ha iga" son cosa 
c ó m o d a , y ú t i l , aunque poco 
e s t é t i c a p a r a mujeres. 
Pero y o env id io a l a m í a 
porque se ha comprado unas 
de l t r e i n t a y seis y v a con 
ellas perfectamente, m i e n -
t ras y o me mancho e l {panta-
lón , me m o j o los calcetines, 
de jo e l calzado en# e l b a r r o 
y l l ego a casa costipado y 
tarde. 
N o e s t á bien ' que nos ga-
nen las mujeres en esto. D e -
b i é r a m o s remangamos no l a 
camisa sino los pantalones y 
decidi rnos los hombres a o r -
g a n i z a r ' l a - l i g a o he rmandad 
de "Los ka t iuskos" . 
E s t á d icho. Se reciben a d -
hesiones p o r no sa l i r a l a ca-
l l e só lo . E n Carnaval , ade-
m á s , las comparsas l l evaban 
m á s p remio que las m á s c a r a s 
solas. 
Esc r iban ustedes l o que 
quieran , y a que no h a y pa -
pe l para el consabido "bo-
l e t í n a d j u n t o " de a d h e s i ó n . 
. Y l o peor es que en las za-
p a t e r í a s ' de l t r e i n t a y seis 
para a r r i b a no h a y botas de 
esas. 
Y entre los • 'kat iuskos", o 
comodones" j h a y cada p l a n -
t a ! 
L a m p a r i l l a 
"Tardes de E n s e ñ a n z a " de 
O. J . en las que todos los 
camaradas se ponen a l co-
3 M A C I O W l - S I H m i í S T A ^ Gobierno Cívít 
L A S E C R E T A R I A L O C A L 
L a Secretaria Local de Falange 
E s p a ñ o l a Traclicionalista. y de las 
J O N - S . de León , pone en conoci-
miento de sus afiliados, que ha tras 
ladado sus j a í k i n a s a la Diputac ión 
Provincia l (antes Comisa r í a de V i -
gilancia) donde pueden dir igirse pa 
ra cualquier asunto, relacionado con 
lía misma,. . 
i 
N O T A S D E L A D E L E G A -
C I O N L O C A L D E O. J. F E -
M E N I N A 
Se pone en1 conocimiento de to-
das las, camaradas estudiantes en 
los Centros Docentes, que las. De-
legadas de- Curso l l evarán diaria-
mente cuenta de las faltas a clase 
y que, a l fin de semana, se c o i m r 
n k a r á a sus padres.-
• 
Floy jueves, a- las cuatro de la 
tarde, d a r á comienzo las Tardes de 
E n s e ñ a n z a de la O. J. Femenina, 
debiendo presentarse todas eu nues-
tro, local'; la asistencia ês obligia-
tor ia . Se pone en conocimiento de 
todas, para su exacto cumplimiento. 
— o — ' . • 
Se ordena a las cannaradas que a 
con t inuac ión se expresan, se presen 
tejí hoy día 24 a las ocho en punto, 
en la De legac ión Provincial para 
un asunto de gran i n t e r é s : 
Juanita A ñ o l , Es t e í an í a Mayo, 
Isabel Benavides, Onés ima "Matos, 
Antonia M a r í n , Carmen Seco, P i -
lar Presa, E n c a r n a c i ó n Aguado, 
V íc to r i ana Redondo, M a r í a A u r o -
ra M a r t í n Zoreda, Paz Gut ié r rez , 
Ascens ión V i z á n , M a r í a Luisa 
Suá rez , M a r í a Dolores Santos, Ele-
r.ia González, E n c a r n a c i ó n López , 
Felicitas Blanco Angeles R o d r í -
guez. • " ' . / . 
Por ^1 Imperio hacia Dios. 
Leóto, 23 de octubre de 1940. 
La Regidora Locd 
O R G A N I Z A C I O N E S J U -
V E N I L E S 
H O Y , J U E V E S , " T A R D E D E 
E N S E Ñ A N Z A , — H o y , a las cua-
t ro en" punto de la tarde, se encon-
t r a r á n todos los cadetes, flechas y 
pelayos en el cuartel. 
L a asistencia es obligatoria y so-
lamente la falta se rá justificada en 
la Delegac ión Provincial . 
Todos los camaradas que cursen 
sus estudios en León de la provin-
cia, se p resen ta rán hoy sin í a h a en 
el cuartel para vea asiírrío de gran 
in terés . ' ! •. , 
León , 23 de octubre de "1940. 
E l Asesor Provincia l de E. P. 
Depor te , gimnasia, charlas, r e -
l ig ión , cantos regionales y 
Nac iona l _ Sindical ismo son 
los temas a t rabar en las her 
mesas "Tardes d é E n s e ñ a n -
za", que l a O r g a n i z a c i ó n J u -
v e n i l celebra todos los Jue-
ves. 
O O f l 
l o t don Nicolás 
de 
nció 
valorado todo e n % n ^ t o 2 
Arce ' se denunció A W Í j 
sana el robo de °61? la C*1 
tas v rárv.o„„_ -vanr 
denunciado tambL0hdea 
de varios e f S e u ^ 
cochera d e sí,03' ^ 
en la .Travesía de í > * 
numero 2. Calcula ^ 
lo robado en 14nn e- VaW 
M E D I C O . D E f A ? Aven ida del Gpnem Í T^ 
n ú m 16, ^ q u i e r f e j 
del Cme Avenida) -Tp 




B A E . A Z U L 
E l local con las. instalaciones m á s modernas. ^ Especiali-
dad en aperi t ivos y exquisita r e p o s t e r í a . Rico ca fé e x p r é s s y 
todo g é n e r o de marca. Restaurant con amplios comedores para 
Bodas y Bautizos. Servicio f ino y esmerado en el Bar Res. 
t au ran t A Z U L , Te l é fono 1605. Concierto d ia r io por la orquea. 
t * É G A Ñ A 
A G R Í C O L A Y 
P E C U A R I O ! 
L a Orden Min i s t e r i a l de 2 de 
de Intendencia de 
León 
Hasta el d í a 6 de noviembre 
Febrero, u l t i m o regula la Ley p r 6 x i m o / a las ^ horas en que 
de 1.° de Septiembre del pasa_ 'J 
do a ñ o , creadora del nuevo 
R é g i m e n de Subsidio de Vejez 
te impone la ob l igac ión ^e a f t 
l i a r a todo t u personal obrerov 
en los impresos que te f ac i l i -
t a r á n e l i n s t i t u t o Nacional de 
P r e v i s i ó n o sus Delegaciones y 
Agencias. 
Si no cumples dicha dispo-
sición, i n c u r r i r á s en g r á v e s san 
ciones, 
X X X 
T a m b i é n te conviene saber 
que, s i bien e s t á suspendido 
provisionalmente e l pago de 
cuotas del ci tado R é g i m e n , 
c o n t i n ú a en pleno v igor el Se-
guro de Matern idad , y p o r lo 
tanto , s i tienes a .tu servicio 
obreras que dedicas a faenas 
del campo o ganaderas, tienes 
el ineludible deber de pagar 
por ellas las cuotas t r i m e s t r a -
les obligatorias, pues, caso con 
t r a r io , te. expones a perjuicios 
y sanciones que por t u bien 
debes evi ta r . 
T E O D O R O ~ I E O N 
Enfermedades de la muje r , 
asistencia a nar tos . operaciones 
se c e l e b r a r á el Concurso, se 
admi ten proposiciones para ad, 
q u i r i r los a r t í c u l o s que al pie 
na de ta l lan , pa r t i c ipando que 
•el Pl iego de condiciones | p o d r á 
ser examinado en dicho Par -
que hasta el d í a indicado. 
Sal, 100 quintales m é t r i c o s ; 
l e ñ a pa ra homos y cocinas, 
6.000 i d e m ; paja de pienso, 
3.000 i d e m : pa ja de rel leno, 
200 d e m 
L e ó n 22 de octubre de 1940. 
— E l Secretario, C i p r i a n © Ba-
r r e n . 
r r i e n t e de todo l o que en O r d e ñ o I I , 20, P ra l . , deba. Te-
b i en de é l se hace en l a O r - , léf ono 1458. De 10 a 2 y de 
g a n i z a c i ó n J u y e n i L ^4 a 6. 
F U N D I C I O N Y T A L L E R E S 
1 1 1 9 E V A E S P A Ñ A 
C o n s t r u c c i o n e s y R e p á r a c i o r i e s e n P u e n t e C a s t r o 
O f i c i n a s y v e n t a : R a m ó n y C a j a l , 1 1 ( f r e n t e a l 
I n s t i t u t o ) , , i — — 
— O Q O -
Teniendo conocimiento es-
te Gobierno C iv i l de que al_ 
gimos cul t ivado res de r e m o , 
lacha azucarera e s t á n , ¡desti-
nando dicha p lanta a a l i -
m e n t a c i ó n del ganado y con-
siderando que en las pre-
sentes circunstancias es de 
mayor i n t e r é s l a p r o d u c c i ó n 
de a z ú c a r , prevengo a dichos 
remolacheros que, s in per-
ju ic io de que las f á b r i c a s 
azucareras puedan proceder 
contra, tillos de acuerdo con 
las c l á u s u l a s de sus cont ra-
tos, s a n e i n a r é a cuantos 
agricul tores y ganaderos de-
diquen remolacha azucarera 
a a l i m e n t a c i ó n del ganado o 
a cualquier o t r o destino 
que TÍO sea la « n t r e g a a f á -
bricas azuoarems, conforme 
al anuneso publicado i>or el 
Jurado' M i x t o Eemolachero. 
Azucarero en el B o l e t í n O f i 
cial de 30 de Septiembre i&l 
Por Bios, E s p ¿ ñ a y su Re- Deb,e presentarse en ( 
voluc lón Nacional-Sindicalis- , pensario de la Cruz Roja h i 
t a , E L G O B E R N A D O R C I - h u e v e s , a las ciiatra de'h'tar. 









o t i r 
prov 
C A R 
P A L A C I O D E L C I N E M A 
B O Y 
E L 
Por Agentes de Investm, 
y \ i g i l a n c i a ha sido ^ 
y puesta a disposición del 
ce len t í süno Sr. ^Gobernador 
v i l , la. conocida "Mechera" 
Herma Nisasta Pardo, eme 
ingresado en la' cáreei. 
La Srta. Teresa ^ 



































Viernes p r ó x i m o le ofrece el estreno de la fe. 
mosa obra del P. Coloma, llevada a la pantalla, 
dei forma insuperable i 
L a novela que ha deleitado a tres generacior.9 
E l drama surgiendo de la aturdida juvestiií 
C reac ión inmensa del gran actor 
A N T O N I O V I C O 
F i l m Nacional Cifesa. A P T O PARA. MENOKS 
E L S A B A D O 
' ¡ j O t r o Gran Estreno de Temporada!! 
H A B L A D O E N E S P A Ñ O L 
B E S O " R E V E L A D O R 
Una obra magis t ra l , de matices galicados 
yas revelaciones c a u s a r á n sensación 
I n t é r p r e t e s : W A R R E N W I L L I A M S y 
P A T E I C K . 
F i e s 
niuiiifininHiMiniiiMiiiiiniiiMUiinniininiMinMiiiiniiuiiiitii^ 
mtmmÉBuumtmíim 
P R E C I O S 
HOY- J U E V E S 24 OCTUBRE 
C A B A L L E R O S , 3 PESETAS 
S E Ñ O R I T A S , 1 " 
I N C L U I D C ) LOS IMPUESTOS 
• D E 7 A 10 . 
F O R m D A B L E ORQUESTA " B O L E B ^ 
C u p ó n p r o - C í e ^ 
N ú m e r o s V*erP1*Í0%i de ^ 
de 
H E R N A N D E Z ( H i j o ) 
Dent i s ta . G e n e r a l í s i m o F r a n -
co, 10 y 12, P r a l . I zqda . ( E n c i -
ma de " L a I m p e r i a l " ) 
V f r V i ^ V I ^ . * V i * ^ . * V ^ ^ ^ * * * * * * 
C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS 
* . r E N R I Q U E S A L G A D O 
(Oculis ta por Opos ic ión de los Ins t i tu tos Provinciales 
. H ig i ene ) . O r d o ñ o H , 7 ; 1 . ° . — L E O N 
• •*V*V^V^V*VfrS*V*Vi^k*V^*0*V^ 
Agencia R E Y E R O 
Cid, 5. Apar tado , n ú m e r o 20. Te lé fono 1119. Se encarga de te 
da clase de asuntos propios del ramo. Clases pasivas; Repre. 
sentaciones; Instancias. Certificados penales y PlanoS: 
cenc í a s de Caza. Pesca y Montes, etc., etc-
Compra y venta de casas 
^ • * v ^ • • * v ^ v í • v * v ^ v * v ^ v ^ ^ ¿ • v ^ • ^ 
DR. CARLOS D I E Z 
(De l Hospi ta l General, del Hospital de San Juan de Dios Pa 
cui tad de Medicina y Cruz Roja de Madr id . ) 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L K 5 Ñ 0 N 
N I T O - U B I N A R 1 A S . CON SU C I R U G I A Y P H X 
Avea id i i del Padre Isla, 8, 1.° izquierda. Teléfono,, 1394. 
C o u s u l U ; De 12 a 2 y de i a a. 
N ú m e r o s PrefX 23 de teo celebrsdo^el día ^ 
tubre de 1940. 
} 
pró 
tubre de 95 p e s ^ á f ^ ' 
dia 
de para una p r ^ y t t ^ de 
de Meló de a P r o x ^ ; 
4.000 k i los en 24 ^ c a r b o ^ . ^ ' 
presor .de ácxdo ^ r ^ ; ^ ^ 




h^HSido m á s de í tna vez, de un teatro_ l e a n é s . Y a 
• posibüjdade^-- ^ costumbres espec í f i cas . L a Zarzuela 
iftlore nq , Venero que t e n d r í a m á s eficacia y que Id-
^ L í l ^ e en toda Espa 
«g ha "̂ ^ ¿̂¿'̂ 8 ha hecho, por la consecuc ión y logro 
M¿[ de eu . * ae gg^osos ha habido y han mostrado efec 
l ' ^ i : a ; - ' i a razón conque se defiende la te3Ís._ 
T Pr̂  hTíl dps hay sobradas. Nuestra provincia tiene un 
Ij i : " 
1 ft rMmponerse en toda E s p a ñ a , pero ocurre, que no hay 
i cantonero. ^ provincias, y en ellos los autores de zar-
;Í?aciÍ i ce han inspirado en sus motivos, y podemos poner por 
:tenj| ;U-',:1 % , ^a "Rosa del A z a f r á n " . León , no tiene cancioneros, 
iei ^ ftS3. ^ datlj ¿ispersas algunas colecciones, pero tan poco pe_ 
dorQ. Iay p ej j ^ n d i i i o artístico, evidentemente porque se han he_ 
a" ¥ ?¡1 t iradas insignificantes que apena.s han transcsndido " de 
que ka „ „ ; » v a lo más de las a l e d a ñ a s , y natura lmente no 
WHU* leoan a manos, de quienes, no cabe duda, que en campo es-
-Véndido y no espigado, b u s c a r í a n insp i rac ión a sus n ú m e r o s . 
rCS¿,' W Se "presta tanto nuestro r iqu í s imo acerbo, a la zarzuela, 
lienen nuestras canciones t a l melodía , t a l sentimiento y tanta 
íjusteza en la expresión para producir la emotividad, qUe eclip-




'Í treinta años, se han inspirado en otras r eg iónos e s p a ñ o l a s 
mis afortunadas y m á s conocidas. 
Y he aquí, un caso v e r d a d e r á m e n t e extraoi-dinario. i E n 
"or 
p á . 
vetituá 
obra bien cuidada, admirablemente meditada y raej 
Dev̂ da a la reab'zación como es "Katiusca", á p a r o c e una  
;In líusical foklórioa leonesa. 
Sorozabal, es indudable que al • componer su obra hubo de 
msmrarse en cancioneros rusos, y sin embargo "Log cosacos 
íelKazan" está inspirado-en u"a canción leonesa v de La Ba-
íeza precisamente, rica cantera de estos materiales. ;. Cómo 
'! ' " r ó al folklore ruso e^ta canción l e o n e s í s i m a ? 
: Cor. iba Van Há lén en sus memorias que .cuando sesenta 
^setenta años despuás de las guerras napo león icas se dir igió 
inlaüi, 1 *,Insc,1'? en eí camino encon t ró muchos venteros e s p a ñ o l e s 
d;.?.rnclicntes de.los soldados que de nuestro pa í s en ro ló Na-
poleón en sus banderas y que en la t r á g i c a ret irada quedaron 
jcicra Endonados por heridos o por enfermos. 
Puedo ser que ellos l levaran estas canciones por t ratarse 
comprovincianos. 
Pero prescindiendo de ello,-nuestras canciones, han servi-
™ a través de cancioneros de otras provincias a las que se 
incorporaron, por per iódicas traslaciones como a E x t r e m a d u . 
™ con los rebaños merinos, o á otras partes por contacto 
""onterizo, para servir de motivos a zarzue^s a p l a u d i d í s i m a s . 
, ¿Por qué no ha de intentarse d e s p u é s de los ensayos con 
^cn éxito efectuados, abordar la obra prande ? 
León, que en otros aspectos ha tenido entusia.stas voceros 
...Ue proclamaran la excelencia de otros aspectos culturales y 
i. .:,':Uhlcos debe tenerlos t a m b i é n en este, pero es preciso para 
jj0' c,,u,e se editen cancioneros, para evi tar que no puedan 
f1'1'1008 c^ctenuinar las modalidades de la canción leonesa, 
leipn, i er apreciarles a t r a v é s de cancioneros como por 
el salmantino de Ledasma. 
Cada semana, el 
de la C inema tog ra f í a del mundo 
E L popular caricato Sepepe, ha si-
do contratado para interpretar 
Siete pel ículas cortas. La inc^r-
por.Eción de Scpepc al cine, i o 
juzgamos verdadero acierto, asi 
. como el proyecto de confeccio-
nar films cortos de asunto cómi-
co, producciones que nuestro c i -
nema ya estaba echando "de me-
noí 
A P E N A S terminada la pel ícula 
" Muñequi ta que R a m ó n . Cua-
dren! es tá dirigiendo, con Rosita 
H e r n á n y Rafael Duran, de pro-
tagonistas, el mismo director em 
pezará la filmación de • "Trece 
m i l " , asunto inédito y escrito pa 
ra el cine, que interpreta la po-
pular pareja de " L a tonta' del 
- bote". 
I N E S I T A Pena, la popular estiHs-
fa . de aires pamperos, ha termi-
nado la p r o t a g o n i z a d ó n de " Y o 
quiero ser estrella", película cor 
ta, or iginal de Mauricio Torres, 
con que Inesita se incorpora a la 
pantalla. Su director Ricardo Cu 
t iérrez, asegura que la. presenta-
ción de Inesita será una reve'-a-
ción. ya que el género que cu l -
tiva Inesita Pena será nuevo en 
nuestro cinema. 
L A U R E A N O García Cabezón que 
va a iniciar sus actividades cine-
matográficos con la real ización de 
vsrias pel ículas de corto meíraje-
"Romance de Castilla en armas" 
• .el poema de Federico de L ' r r u -
tia, será su primera filmación. 
E L . popular y s impát ico T o m M i x 
que a los muchachos arrebataba 
en las película? de caballos, de-
siertos, praderas -y ranchos, co-
mo el personaje diestro, honra-
do y valeroso que deshace las 
asechanzas del hombre malo, ha 
muerto en un accidente de auto-
, móvil . 
La trascendente función de let 
escenogroj'ia comenzó a ser I K I -
ioradó Sacé pocos años, qtúsíji 
• cioandó agofados \os medios f M " 
sicos teatrales par una lógica sn 
turación de '-a cajMcidad recep-
tiva del público, se hizo necesa-
T M él buscar eawitws aún no re-
corridos para inyectar modos y 
calidades dis:finflas n nn arte gne 
amenazaba morir de inanición. 
En España hemos ido wx tan-
to retrasados con respecta a in 
marcha teatral de1 mundo, y por 
ello no tuvimos muchas ocasio-
nes de apreciar direciamcvJe los 
eficaces resultados de hi ''sceno-
^ grafía,-que son, con respecto a 
la comedia, lo que fas oláudulos 
de Voronnjf con respecto - al cuer 
po .gastado. 
Ciertamente" que miestros au-
tores tktmpoco han pecado de orí 
,gpwles. No se sabe si la faifa de 
medios V-f obliaadó .a numte-
nerse en prudentei aspiraciones- o 
si no han surgido escenógrafos 
porque na se sentía tal ncccsi-
dad. 
Seguimos viendo con . terror 
- auténtico evos papeles pintados a 
- la aguada y 'que recuerdan notn-
hlem-ente los fondos usados por 
los fotógrafos de va ^egua; v se-
guimos viendo Jos interiores amne 
bladus Por la casv Fulánez o Zu 
fánes. 'C^aro que esto produce en 
•as señoras burguesas un cierto 
reaocifo interior, porque anuello 
es un trasunto de "cómo pondrían 
sus casas si tuvieran dinero" 
Lós e'scemirio.i Je los fea tros es 
pañoles son, por lo general, el 
producto del metf- gusto aliado 
con- a falta de talento. Desde IQ 
simple puerta de foro hasta esos 
árboles grotescos que surgen etp 
9 ^ o r n p a ñ i a de nuesfro fichero 
Concurso Cinemato-
gráfico 
Varia's casas productoras de 
pe l ícu las espa-ñolas, empresas 
de E s p e c t á c u l o s e Ins t i tu tos 
de Belleza hart ofrecido varios 
obsequios para los agraciados 
en el segundo Concurso Cine-
m a t o g r á f i c o que p r ó x i m a m e n t e 
organizaremos, a pet ic ión de 
innumerables aficionados del 
cine, 
• E n nuestra p r ó x i m a p á g i n a 
diremos en lo que ha de con-
sist i r este segundo Concurso. 
^ y sus obras 
el sof & , 
de 0C i Prox^o, martes, día 29 ha-
V ^ • • ^ ^ Lírica del 
' r- U em" COmo P u r í s i m a 
fe P r i m S ^ f PcTPÍta RolIán * 
R? ^ escen. 1 - a tarde ser^ 
1 iíar¡na»ena ^ 0Pera ^ A r r i é -
i s t r i n n f f ^ .que loSra u " 
C Pili ^ d e l ' v SainPt€ de Soroza-
i r i w ^ días s 1 M a ^ 0 de R ° s a s " . 
uCCÍÓí:;̂ ntaráSU5:Ss1VOS,-la COm^ñía n e ^ ' h de ^ ^s mas escogidas 
-IkO* de V- de la Reina", " M o -
b 0 5 = ? ^ de D f ' "^enamor "> " E l 
0. > ^ ' í t — - V l v S^^ejal^", 
ÁRIEMMA 
N a c i ó en Iscar ( V a l l a d o l i d ) 
hace 22 a ñ o s . 
, E l a ha sido l a . p r i m e r a que 
se ha 'dedicado a l arte. -Muy 
n i ñ a ' se r e v e l ó como excepcio-
na l bai lar ina , y ante su voca-
ción i r res is t ib le , consint ieron 
su&.padres en que se t ras lada-
se a P a r í s a perfeccionar su 
arte cuando contaba nueve 
a ñ o s . A los diez, y a era p r i m e -
r a ba i la r ina del "chatele i" ; 
Desde el p r in . e r momento fué 
d i s c í p u l a de la A r g e n t i n i t a . 
L a mayor parte de su carre-
r a a r t í s t i c a ha sido realizada 
Ü ^ L S ^ j e r o . T o d a v í a e s t á 
reciente su ú l t i m o g ran é x i t o 
en P a r í s , i n te rp re tando " E l 
amor b r u j o " de F a l l a . 
Es ba i l a r i na netamente es-
p a ñ o l a , a pesar de haberse 
criado v formado en F r a n c i a : 
Fa l la , A l b é n i z y Granados, son 
sus m ú s i c o s predilectos. 
Nunca h a b í a pensado actuar 
en Í5I cinema, hasta que a rue-
go del d i rec tor A n t o n i o Cal -
v a é h e , a c c e d i ó a d e s e m p e ñ a r 
el pape l de la pro tagonis ta de 
" B O Y " . 
E n este f i l m canta y ha i la , 
in te rp re tando u n estudio de 
1 C h o p i a y 1* " S e r e n a t a " d e l 
« B O L E R O » 
Con un gran éx i t o c o t i n ú a 
la nueva Sala ' 'Bolero" cele-
brando sus diarias fiestas, que 
se' ven c o n c u r r i d í s i m a s . L a or_ 
questa l lama poderosamente ,1a 
a t enc ión . 
" D o n J u a n " ele Moza r t . Es, 
por tan to , " B O Y " , l a p e l í c u l a 
de. su debut en la pan ta l la . 
Pract ica- casi todos los de-
portes ; es lectora incansable y 
entusiasta de la buena ínús i ca . 
Impe r io A r g e n t i n a es su pre-
fe r ida de los art istas e s p a ñ o -
les; de los extranjeros admiva 
a Greta Garbo y W i i l i á u Eó~ 
w e l l . 
Es soltera. Tiene ojos ne-
gros y pelo c a s t a ñ o . M i d e 1,53 
y pesa 50 M i p s , 
perspectiva, podo predispone 
a\ espectador al pateo de fe obra. 
E l autor también tiene que sen' 
tirse cbnimado ante él marco 
vulgarísimo con que inconscicn' 
tementc' se cabotea ía acción, v 
el actor ha de realizar verdade-
ros prodigios para' conseguir que 
el público se adapte a aquel am" 
bíente de barraca de feria. 
Parece indudable que ia esce* 
nografía contribuya a acentuar 
el sentido más o menos abstracto 
de lo que representan los perso-
najes; pero aunque no fuera asi, 
hay un problema teatral impov 
,ta4ittsimo y qjte se refiere a la 
pobreza de medios de expresión» 
Si se comparan estos medios con 
los del cine, se comprende fácil' 
mente la razón de su triunfo'que 
este ú'timo ofrece. 
Las comedias tienen un ritmo 
de la vida mucho más lento que 
el que correspande <i nuestro 
tiempo. E l desarrollo ha de ser 
forzosamente lineal y só^o recu-
rriendo al procedimiento ¿'viso-
rio de actos y escenas se alcanzo 
a'poner ante el público hechos y 
personas, que coexisten en e- tirm 
poa y en el espacio con los p r i ' 
meros personaies y aconteci-
mientos expuestos. Resultado " de 
este subte i ; ' -lio, es la falto d$ 
,d'namis!nó aramático y el p ow 
teamiento de conflictos que de* 
biémn de constituir mi ' blóquA 
sintético. Si se lograra' esto ú l -
timo, el púb'ico tendría- fui-
presión de que "pasaban cosas" 
y acudiría al teatro con bastante 
más afición que al cine; porque, 
dígase lo que se quiera-, la pre-
sencia "repl" de y'os personajes 
influye, en la emoción. 
L,m decoraciones discontimias 
e independientes que permiten la 
actuación pluralista de vi-arios 
personajes; hs escenarios gira-
torios; los efectos de luz, son,' 
por añona, el únjeo camino que 
el teatro tiene para salir (t jiote, 
Pero que adviertan "ios auto-
res la recesidad de estrujarse el 
cerebro para producir menos y 
con más densidad. Una comedia 
racianaimente presentada, consu-
mé en quince minutos lo que po 
drían llenar esos tres famosos 
actos que son algo asi como un 
pequeño trozo de' go})u} estirado 
al máximo de tensióyi. 
de E s p e c t á c u l o s para el Jue-
ves 24 de Octubre de 19-ít) 
CINE M A R I (Palacio del Cine). 
Sesiones a las 7,30 y 10,30. 
Gran Programa en E s p a ñ o l 
N O T I C I A R I O F O X 
- y -
C A P R I C H O I M P E R I A L 
L a g ran p r o d u c c i ó n de 13 
eminente estrella M A R L E N E 
D 1 E T R I C H . 
T E A T R O A L F A G E M E 
Sesiones a las 7,30 y 10,30. 
LOCA POR LA MUSICA -
L a inmensa c reac ión de D I A -
N A D U R B 1 N . A p t a para me-
nores,. 
T E A T R O . P R I N C I P A L 
A las 7,30 y 10,30." 
Def in i t ivament í1 en León , ú í -
t imo día de 
LA G I T A N I L L A 
E x i t o clamoroso de E S T R E . 
L L J T A CASTRO, rüm ap to 
para menores. 
INF ORMÁCION GRA-
FICA DE LA GVERRA 
Esta moda del »ombre#o-csisoo ique s « propagia. acíT(afeii©iite 
pn Londres ¿expresa ¡de tai- modo imHy'lí%iíificat»vo que, con t ra -
r io a las consigna* tranquil izadoras de l a propaganda, % ca-
p i t a l ¿ngiesa se ha .conviertMo en f ren te de g u e r r a . 
1 ^ t r l p n l a c i ó n de n n a y í ó n ünglés derr i l ja t io pí»5r J>CA. ber-
linesa, e s - ¡ e n t e r r a d a con honores m ü i t a r e s i L a fo to retiane 
momento ¡de bajar a l a «sepultara, e l a t a ú d cubier to con ¡ l a 
-fcaiidera i a g í e s a ^ . 
E Í l>uqiie de Aosta , V i r r e y de Ablsinii% y {áirtíf Saa de %x rt'Scto. 
risi I ta l iana ien A f r i c a Or ien ta l . 
K n ' l a m * m s ( r f ^ - V j n de Ro t t e rdam «están en ip í eados iniies de 
obrero* que ^ t f a n s p ó r t a d o s (a: l i s lugares dte t rabajo , ©n 
o a ^ j a ^ ^ L ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
P R O S I G U E N C O N G R A N E 
L O S B O M B A R D E O 
C O N T R A 
EN OTROS LUGARES DE I N G L A T E R R A , I O S A T A 
PRODUCEN GRANDES DANOS ' ^ E s 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
B e r l í n 23.—Comunicado del A l 
to M a n d o de ¡as Fuerzas A r m a -
das alemanas : 
"Formaciones liareras de cúir i -
¡' bate han bombardeado con gran 
eficacia durante la jornada, L o n -
dres y otros objet ivos mi l i ta res . 
I A la c a í d a de la tarde gsrar.dés 
formaciones han cont inuado . los 
! -taques de represal ia cont ra la capital b r i t á n i c a y losN centros 
' d e la indus t r ia de a rmamento . 
^ Nuevos incendios se han decl i r a -
do en las or i l las del T á m e s í s E n 
Coven t ry y en E i r m i n g h a m han 
sido seriamente alcanzadas va- , 
r í a s empresas de impor tanc ia . 
Los aviones enemigos no pe-
n e l r a r o n aver en t e r r i t o r i o a'e-
m á n . 
Como ya ha sMo anunciado, 
el comandahte Moelders ha ' de-
rribado durante un combate con-
t ra los cazas enemigos, ' m u y su -
periores en n ú m e r o , el 49, 50 y 
51 adversario. Dos aviones, ale-
manes no han regresado",—FIFE, 
C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
Cuartel General de las Fuer-
zas Armadas i ta l ianas. Comunica 
do. n ú m e r o - 138: 
"En el A f r i c a del nor te Itos' 
aviones enemigos, atacaron a mies 
tras tropas de So l lum y Si 'J i -El-
JBarrani, causando . un muer to y 
algunos heridos. E n la zona de 
B u g , uno de nuestros cazas , 3ta-
có a dos adversarios de borabi— 
dep tnemigos , t i p o " W e l l i g + . m " , 
alcanzando gravemente a uno que 
[ probablemente fué 'derribado. 
| Nues t r a a v i a c i ó n b o m b a r d e ó la 
| ba^e naval de Por t -Sa id . E l . bom 
l oardeo de la base naval de A l e -
| j a n d r í a , s e ñ a l a d o en el comuni -
cado de aj-er, d u r ó en to ta l dos 
> horas .provocando explosiones v i o 
lentas e incendios en los almace-
nes del puer to . T o d o s n u é s t r o s 
aparatos regresaron a sus base.s. 
E n el A f r i c a o r i en ta l nuestros 
aviones atacaron el a e r ó d r o m o 
de Bu ra'. Sobre el r í o T á n a , b o m -
bardeando y ame t ra l l ando d e p ó -
sitos de gasolina e' instalaciones 
a n t i a é r e a s . La a v i a c i ó n enemig-i 
r e a l i z ó .una i n c u r s i ó n sin conse-
cuencias sobre Burgavo y los ae 
r ó d r o m o s de Asmara y Gura.—' 
E F E 
C O M U N I C A D O . I N G L E S 
f1 ego contra e' enemigo, que fní 
c ió la re t i rada. Se p e r d i ó inme-
diatamente c! contacto, pero cí 
navio de S. M . 4 'Kiraberlcy ' ! es-
t a b l e c i ó de j i ü e y b contacto •«. >n 
c! c r ' -migo 'ál amanecer y enta-
b ló combate con un destructor 
adversario^ identificado como, el 
"Francesco F u l l o " . D e s p u é s de 
la a r c i ó n , que d u r ó cuarenta mi 
ñ u t o s , el destructor i tal iano, fuer 
tefnente averiado. Se r e t i r ó . E l 
" K i r a b e r l e y ^ q u e d ó .bajo «l fue-
go, de una ba te r í a - terrestre do--
tres ' . .añones y r ec ib ió un i m o j e -
to que a v e r i ó la maquinaria y 
le hizo reducir la velocidad. E l 
" K i m b e r l e y " l o g r ó reducir ai si-
lencio a dos de ios tres c a ñ o n e s 
terrestres. . En esta acc ión decidi-
da, el " K i m b e r l e y " tuvo tres he-
ridos. E l destructor fué COIT.LIUÍ 
do en 1939 y t o m ó - p a r t e en la 
segunda ba ta l la de Narvik" . -— 
E F E . 
* « 
Londres , 23.—El comunicado 
de la tarde de los •Minis te r ios 
del A i r e y Seguridad . I n t s r i o r , 
" L a actividad a é ^ J 
^ ei. ¡a jornada — 
les. &e ha l imitado a J ' -
que . , aislados l l e v a d o ! ^ ' - - -
por aviones -Sol i taT4 r CaN 
arrojadas bomba? sohr" 
dad de la. cos ta -meS ' Ur'a u . í 
bre dos lugares, d" ' 01131 ^ s i 
dinense. Sin embargo ^ 
o , s í 5 í r 0 í l « f s que 1 : ' * ° * i • 
sm que. hubiera que f a m e r ^ N I 
t imas. Unicamente en i 1 .V!cj 






























La embajada de Polonia en Bucaresl 
era un centro de espionaje inglés 
Londres , 23.-Comunicado de 
los Ministferios d e l A i r e y Segu-
ndad I n t e r i o r : 
" L a ac t iv idad del enemigo so-
bre t e r r i t o r i o i n g l é s en feí . curso 
de la noche fué realizada en rríe*-
ñ o r tScala, excepto algunos inc i -
dentes aislados. Los ataques ce-
saron mucho antes de la media 
noche. E n Mid l ands se r e g i s t r ó 
un ataque de unas dos horas de 
di i facjon, . que fué concentrado 
p r inc ipa lmente Sobre una ciudad, 
i ' u t r c n provocados algunos incen 
dios y resu l t r on alcanzadas va-
•las caá3S ,y ot ros edificios. Las 
vicCmas-.no fueron numerosa^ pe 
ro- hubo, un aveno n ú m e r o de 
muertos. T a m b i é n fueron bombar 
deados la r e g i ó n londinense, Con 
dados que circundan a Londres 
y lugares aislados del Oeste de 
I n g l a t e r r a y sur del P a í s de Ga-
les. Las informaciones recib'das 
indVsn que los d a ñ o s causados 
no lue ron m u y serios y las v i c -
t imar , poco, numerosas" .—EFE. 
Londres , 23.—Comunicado' d i ; I 
A l m i r a n t a z g o i n g l é s : • 
" Durante la noche de í 20 al 
2) de octubre, uno de nuestros" 
convoyes en el M a r Rojo fué 
atacado por dos torpederos i t a -
l ir inps, que lanzaron toepedos 
Gohlrá los barcos de escolta e h í " 
c i é rón fuego de a r t i l l e r í a e n . r a 
¿ J Q S buques d e l convoy. S ¿ abvió:' 
Berna, 2^.-Informaciónes f rn-
cedentes de Vichy y Éstócohno. 
indican qiie ^os itimpres acerca | 
de una próxima dimisión del mi 
nisiro británico de Negocios Ex 
Irán teros. Lord ' HaUiax, han 
vuelto a circular co-it gran ÍIÍSÍS-
teticia.-EFE, 
.INGLATERRA SIGUE 
• CON INTERES LAS. 
NEGOCIACIONES SO-
BRE LAS - I N D I A S 
HOLANDESAS ; 1 
Londres, 33.—En respuesta a una 
pregunta, acerca de las nesociacio-
nes económicas entre el J apón y 
la5 Indias Neerlandesas, el subse-
cretario det Foreing Office, Butler, 
dec la ró en ' los Comunes: "Los Go 
biernos de la Gran Bre taña y dé-
los Estados Unidos, es tán al co-
rriente de estas conversaciones y se 
hacen cargo de su importancia." 
Butler no quiso ser más explíci-
to .—EFE.. " 
Ir, 
iriiémb 
detención de Be, 
„ la H w ha jado de M 
cánidos 4-;i ios pía"" " " 
tánicos-de sabotaje, asi como t 
Ins documentos encontrados, " 
Policia rumana ha ejectmdo jfl 
rcaisfros en una casa propw0 
de in Embajada polaca.̂  ^ 
ites" encontraron en e- ' 
considerable cantidad de 




•ama. y otros esfupm 
• , •- ^ .̂«irt ««ff carduisui <" r 
™ especié , 
r 
Los documentos prueban '-
se ha t robfdo f ' j f j 
bniámeo. t,n esm 
embaió** de J 
han encontrado.- ociemos.^ r 
fenfes ¿staciones^ ^ > ̂  
sladmes • « ^ " ^ 
dores. 






- Han s 
lacas, • 
t,-an mtñ 
macla E n 
midas 
treinta Pe\ 
Atenas, 2.3'.—Dos mi l judíos fu -
gitivos de Rumania, l legarán uno 
de" éstos días al. P í r eo , donde des-
embarca rán provisionalmente.. Las 
autoridades les han .negado permiso 
de residencia en Grecia, pero per-
mi t i r án ' su trasudo a bordo de un 
vapor gr ier j r .—EFE. 
7 4 EMBAJADA POLACA 
E N R U M A N I A , ESPIA DE 
. / I N G L A T E R R A 
Bucarcst, jj-Rekicionado con 
P R O X I M A M E N T E 
E L «.veo • s m z o f o e 
EDA Di 






efect s i n i e d i a t ^ . J J f g p a g 
para todas ^ c u ^ los p e t * ' ^ 
De -ahora e" adeL"Srán ^f f f 
de expor tación -tío 
•en dólares de 
¡no' en francos 
evaluaf ̂  t)Qa 
E- ¡a de. 
I I 
Revis ta e s p a ñ o l a de c i a e m a t o g r í 
af ía 
! a * « f ^ f i i i i s í r o d e I n d u s t r i a , v i s l f a [ S E R V I C I O S O C I A L 
Ú (as zonas a l e c í a d a s po r las i n u n d a c i o n e s D E L A M U J E R f t f i a c i e s 
p r o s a s f á b r i c a s e l e a q u e l l a r e g l ó n h a n q u e d a d o 
N u m e r j o T A L M E N T E D E S T R U I D A S 
mlnana ha saJido. de Barcelona 
¿¡reccíón a Gerona, el minis-
'¿t Industria y Comercio, para 
las zonas afectadas por las 
rtiaciores. It>a acompañado del 
.efiero de Economía ATacionaI se 
ín e inspector nacional de 
Social. En el límite de la 
fué recibido por el Go-
rjánr civil de Gerona, en unión 
'ml .se trasladó a esta ciudad, 
:¿e llegó a las once i media, rin 
cáolc honores una compañía del 
Rtpmiento de Iit-faníería número 
Le esperaban las autoridades 
jbca'es y numeroso público. 
El ministro visitó los lugares de 
! capital afectados por las ínuia-
loónes, enterándose detalladamen 
t de los pormenores por boca de 
>5 autoridades locales. . 
'Seguidamente se dirigió al pue-
p de Olot, donde llegó a las docr 
{cuarto. Al igual*que en la capí-




ie lot, donde llego a las doce 
•to. Al igual* que 
^ le rindieron honor 
¡do v acompañado de - las autori-
des locales, visitó las diversas 
ibricas y Jugares afectados por las 
aundaciones. 
Puede decirse que toda la zona 
ndustrial de Olot ha sufrido los 
sños de los esbordamientos de las 
Mas, Isualmente han sufrido con 
iderables danos muchas casas par 
| 35 fábricas hati' sido vic-
e i mayor o menor grado, de 
ÍÍ.-ÍKN considerables. 5 fábricas se 
•ncuentr?!! totalmente destruidas; 
ío crin la maquinaria complctameji-
fc destrozada y las ío restantes 
daños de ittenor importancia, 
•nque no podrán funcionar por el 
•frito. Ademá-Si no hay fluido 
Ifctrico. pues las centcales han te 1 
lio tambiéñ averías y en algunos 
Isos han sido destruidos los sal-
1»? <ic agus. 
E' ministro de' Industria y Co-
ció visitó varias fábricas en 
;pañía de las autoridades y de 
dios de los damnificados. En 
Rntes de estas fábricas los da-
í han sido tales que no quedan 
W m̂ientos y en otras las má-
'as han sido arrancadas de cua-
y trasladr.des a gran distancia, 
Na tuerza del agua. 
"*minada la visita a O'ot. el 
das, lian síüo también arrastradas. 
El ministro ha prometido tras-
mitir sus impresiones al Gobierno 
para poner remedio a tantos daños 
lo antes posible. En su viaje de 
regreso, visitará Manresa. Torelló 
y otros pueblos de la comarca de 
Vich.—Cifra. 
D O N A T I V O D E L A E M -
B A J A D O R A D E L O S E S -
T A D O S U N I D O S 
Madrid, 23.-La Embajadora de 
los Estados Unidos ha dotvado 
ta* mJt pesetas para atender a 
Tas damnificados por las últ imas 
inimdacioms de Cataluña. 
Igualmente ayer, con motivo 
de remudarse las comimicaciones 
telefónicas con Nueva York, l a 
Embajadora de los Estados Uni-
dos celebró m a confereticia con 
la Crus Roja norteamericam*, de 
Ai que solicitó ayuda paiv. estos 
d ammficqdos. - Cifra. 
Jueves. "Tarde de Enseñanza" 
de la Organización Juvenil. 
Todos los padres deben de 
saberlo. Sus hijos tienen 
^que asistir a oír las confe-
rencias que en estas Tardes 
de jueves da la 0. J . a sus 
camaradas. 
E n 1941 
s e c e l e b r a r á e n 
Z a r a g o z a e l C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l d e 
C r i s t o R e y 
—oOo— 
Madrid, 23.—En el año pró-
ximo y durante el mes de se-
tiembre, se celebrará en Zara-
goza el VÍI Congreso Interna-
citmai de Cristo Rey, según 
acuerdo tomado • por el Comi-
té Internacional de tales con-
gresos. Luego de celebrado es-
te congreso en Yugoeslaviaj en 
el año 1939, el comité acordó 
que el congreso V i l se celebra 
rá en España en 1941. A Zara-
goza se le ha encargado de 
preparar y celebrar d'icho con-
greso. Tal acuerdo fué tomado 
por el comité internacional co-
mo homenaje a la católica E s -
paña y como testimonio de 
admiración a los que dieron su 
vida con el nombre de Cristo 
Rey en los labios. 
Oportunamente se comunica-
rá la convocatoria y principa-
les detalles.--Cifra. * 
Relación 3e señoritas e institu-
ciones'de las cumplidoras que tie-
nen* que hacer el "Servicio Social" 
en el mes de noviembre próximo; 
•DEPARTAMENTO PROVIN-
CIAL DEL SERVICIO SOCIAL 
María Maura Gutiérrz Suárez, 
Carmen Borredá Sanchís, Angeles 
Rodríguez de Prado. 
COMISION DEL SUBSIDIO 
María Luisa Prado Cazuzo, Ma-
ría Gloria Fernández Fernández. 
ORGANIZACIONES 
p-, JUVENILES 
María Ascensión Vizán Presa, 
María Mércedes Arias Reyero, Ma 
ría Carmen Chamorro Gutiérrez. 
GUARDERIA INFANTIL 
Angela Rodríguez Velázquez, Ce 
cilia Felicidad de la Puente Blan-
co, Arcadia Sánchez Valladares, Vi 
centa Quirós González, Inés Ora-
Ilo Arias, Sara Llamazares Gutié-
rrez, Emilia Frade González,- Ce-
sárea Diez Viñayo, Marcelina BUn 
•co González, Sira VTdal Casariego. 
HOSPITAL CENTRAL 
María Pilar López Verdes, Es-
peranza Pérez Sánchez, Adelaida 
Fernández Vega, Raquel Frade 
'Prieto, Elisa Linaza Cruz, Concep 
ción de Lucas Pug'sech, Manuela 
Alvarez Martín, Carmen Pérez 
•Sáncihez, Natividad Ortiz Miguje-
lez. Matilde Segura Guerrero,. Sil-
vina de Cea Machado, Antonia 
R'ieseo Pintado, María Durán Be 
cerra, Beatriz , Fernández GaHh'do, 
Isabel González Morell, Carmen 
:Salazar Cristiano, Soledad Peroy 
García, María Martínez Martínez, 
visita a 
" trasladó 
donde visito la i . , , 
Wor Carceller 
"ti de Font, 
•a industrial; donde las muncia 
'íes han destruido tres fábricas 
otrs? seis han sufrido desperíec-
>s importantes; En San Juan de 
t la fábricas siniestradas son. 
u mayoría, de géneros de yun-
algunas de papel y otras de 
inería. En una de ellas, las 
5 arrastraron una caldera a 
^ iT'= metros de distancia. Las 
uirarias. fuertemente empotra-
.̂ 1 Inspector Sr. Cordero, 
[ :'0ne la destitución del 
li3be' .í^tro interino de Murías de 
S :¿ Û Jos, y que se. nombre otro 
c f ^ ñ u o para sustituirle. • 
• ^ K l mismo Sr. Inspector or 
Qa la retención de los habe-
ala maestra de Andarraso,. 
^ Adela Pacios,. desde el 




ASESINO JUZGADO ) 
Mérida., 23.*-En consejo 
de guerra ha sido juzgado y 
condenado a !a última pena, 
el cabecilla rojo í ie rúvo Ma-
nuel Tirado, autor de más de 
sveéenta asesinatos cometidos 
eji. los pueblos extrenaoños 
de Sirueia y Herrera del Du-
que. De jefe de la milicia ro-
ja pasó Tiradlo a comandan-
te dánamiteros. Fué aicalde 
dé Viso en Córdoba, donde 
ordenó numerosos incendios. 
—Cifra. 
UN SACERDOTE DEMOS-
TRABA Q U E CRISTOBAL 
COLON E S T A E N T E R R A -
DO E N OLIVA D E L A 
FRONTERA 
Jdérida, 23.—Cristóbal Co, 
lón nació y murió en el pue_ 
blecito extremeño de Oliva de 
la Frontera, donde reposan sus 
restos,' según .demostrará ei 
sacerdote don Adrián Sánchez 
Serrano, en una conferencia 
que pronunciará en el Ateneo 
de Zaragoza el próximo sá-
bado. 
Esta conferencia la dará co-
mo recüficsción a la del señor 
Bartomeu, y en ella presenta, 
rá el, conferenciante varias 
pruebas documentales.—Cifra. 
MAS D E T R E S M I L L O -
N E S PARA SUBSIDIO 
A L A V E J E Z 
Granada, 23.—Dos millo-
nes y media de pesetas sis 
han repartido a .3 334 ancii-
nes, hasta fin de setiembre 
concepto de Subsidio a la 
Vejez y un millón novecien-
tas mil pesetas por subsidio 
familiar entre seis mil pa-
dres de famiriis é & ¡esta pro-
vincia;—Cifra. 
^ í>La que necesitaba España para poner en 
k a , cinematografía nacional 
R E G L A M E N T O D E LOS 
T R 1 B L N A L E S D E HONOR 
- Madrid, 23.—El Diario Ofi-
cial del Ministerio del Ejército 
publica hoy la sguiente dispo-
sición: para el reglamento cié 
las funciones de los tribunales 
de honor a que se' refiere el 
artículo 11.° de la ley de prL 
mero- de abril de 1910, en lo 
que se refiere a que las auto-
ridades cuidarán de que en 
ellos actúen aquellos genera-
les, jefes y oficiales sobre los 
que no exista la menor sospe-
cha de filiación, participación 
o relaciones con la masonería 
o con el comunismo, así como 
de formar parte de socidades 
teoóficas, espiritistas o sim-
plemente mostrar aficiones a 
dichas actividades, exclusión 
que se extenderá también a 
aquellos de quienes se tenga 
constancia de tener dentro del 
segundo grado de consanguini-
dad o afinidad personas afilia-
das a las citadas sectas o so-
ciedades. Se pretende mante-
ner la unidad de criterio en re 
lación con las propuestas de 
sanción y apreciación de casos 
absolutorios, para lo que se 
fijan las precisas normas y se 
determinan las funciones del 
Consejo Superior del Ejército 
para la aprobación de los actos 
de estos tribunales.—Cifra. 
L L E G A A MADRID E L 
R E P R E S E N T A N T E E S -
PAÑOL D E HUNGRIA 
Madrid, 23,—A !as dos de 
la tarde llegó a Barajas en 
avión, proeedente ¿Je Roma, 
el ministro plenipotenciario 
de España en Hungría.—Ci-
fra. 
L L E G A A MALAGA T R E S 
GO BAdI ezAa A n 
MIL TONELADAS D E 
TRIGO 
• Málaga, 23.—Ha llegado a 
esta canital una expedición de 
tres -ñl toneladas de itrigo y 
sé i , a una nueva remesa de 
dos mil toneladas. 
Concepción Oxlerque -Egu'â aray', 
María Socorro Vicente Mangas, 
Encarnación García García, Rosit* 
•Carda López, Rosario González 
•Reguera, Aurora. Reyéro Iglesia?, 
Josefina García García, Püar Mo-1 
rala Mata, María Concepción del 
Campo López, Josefina Escudero 
Cenador, Angeles Llamas Rodrí-
guez, Cesárea • D. Quijano Várela, 
COMEDOR NUM. i ' 
(Ordeño II) 
Laura Martínez Fabgán, To<efr 
na Marassa Láiz, Petra de la To-' 
rre> Fernández, Carmen Fernández 
Fernández. , , 
COMEDOR NUM. 2 
(.Crucero) 
María Carmen Flórez Fernán- i 
dez, Amaüa Luna- Luna, ^ Maruja 
Manrique Fernández, María .Arias 
González, Juliana de Blas'; Parral 
COMEDOR NUM. 3 
(Normal) 
Asunción Martínez Vélez, As-
censión Flecha. Diez, MatjWe Bar 
dal . González, Püar Martínez Al-
varez. , • •,: , • . . 
COMEDOR NUM. 4 
(Jpsé' Antonio) 
Tsolina Abián Rey., Püar Car* 
niago Martínez, Marfe Rosario 
Diez Miranda, Püar Herrero Blan 
co. . . J 
. INFORMACION SOCIAL 
Alicia Arias Cuervo, Teresa Rd 
dríjguez A1»"30. Felisa Akorta 
•Cambas, María Angeles García Ai 
varez, Amanda Labqrda González, 
Consuelo Pérez Pérez, María Con-
cepción González San Juan, María' 
Carmen Fuciños Gayoso, María 
Carmen Vallejo Martínez. ; 
AUXILIO SOCIAL' 
Leonor Fernández Gutiérrez. 
JEFATURA PROVICIAL 
. . . DE F. E T. . 
Fernanda Taibo de Gorosábel; 
Estefanía de la Cruz de la Iglesia, 
Nieves San José del Valle, María 




Raquel González Cabezas, TriH 
nielad Diez Gutiérrez. 
SECCION FEMENINA 
María Teresa Ibáñez Arambarrí,, 
Isabel Santos Borbujo, María An-
geles. Zuloaga Torras, Alicia : Her-
nández Bercerro, María Heitezmâ  
Domínguez. 
J U N T A P R O V I N C I A L I>B 
B E N E F I C E N C I A 
María Carmen Amparo lilan 
mazáres Gómez, Minerva BÓH 
pez Zapatero, Daniela Eodrí-
guez Alonso. 
T A L L E R D E P. E . T. 
• Matilde Bello Diez, Pilar 
Presa Aller, Lucila Domínguez 
Castrillo, Benedicta García Fér. 
nández,, Pilar Sáncbez Pero,' 
Dolores Blanco Suárez, Gloria 
Llamas Castaño, Maximina 
Martínez Torres, Rosario Gar^ 
cés Muñoz, Joaquina Espinosa 
Torres, Isabel Franco Gonzá-, 
lez, Victoria Rodríguez Cortt-i 
gedo, María Luisa Merino del 
Valle, Josefa Solía Martínez^ 
María Concepción Reca Alon^ 
so, Manolita Fernández Gar-
cía, Clotilde Gutiérrez Suárez, 
Rosario Pérez Mastín, Isabel 
Ortega Astorga. : • r V 
Por Dios, España y su Revo-» 
lucion Nacional-Sindicalista. 
León 2.3 de Octubre de 194Q. 
~ E 1 . Jefe del. Departamento ' 
Provincial, L . Gorostiaga. . ' 
P L A N O " 
es ua espectáculo sensaciemal 
Al mismo tiempo, áe lia Con-
seguido el envió de 250 tone-
ladas de garbanzos y 200 de 
patatas y -próximameirte lle-
garán doscientas toneladas de 
bacalao.—rCifra. 
Después de brillantísimas 
oposiciones celebradas Recien-
temente en Madrid, lia sido de-
signado Ipor unanimidad cate-
drático' de Oftamología de la 
Universidad de Granada nues-
tro querido amigo D,. Antonio 
García Miranda, médico que 
fué del Hospital de Falange de 
León, y a quien felicitamos por 
su triunfo e igualmente a su 
distinguida familia, en espe-
cial a su hermano í ) . Ramón, 
Comandante Médico, de esta 
Base Aérea y a su liermano po 
Utico D_ An^el Suárez Erna, 
Profesor del Instituto. 
—Ayer mañana, en la igle-
sia parroquial de Nuestra Se-
ñora clel.Mercado, unieron sus 
destinos ante Dios con el sa-
grado lazo del iríatriraonio, la 
encantadora señorita Pilar Per 
nández Urdíales con el compe 
tente mecánico de Auto Salón, 
D. Enrique Delgado. 
Apadrinaron a los contra-
yentes. D. Jerónimo "Delgado, 
padre del novio, y d o ñ a Josefa 
Urdíales, madre. de la novia. 
Después de la ceremonia re-
ligiosa los invitados fueron ob 
sequiados Con un desayuno en 
el Restaurante "Dos de Mayo". 
E l nuevo matrimonio salió 
de viaje cle iuna de miel. 
ftéñte 
Por Gaspar Tato Cúmmin^ 
En estos dííis ha llegado una \ impulso maravilloso del nuevo 
Misión española que marchó es- | país nacido entre las. ruinas de 
pccialrnente invitada por el . Go-
tnerno japonés a visitar el I m -
pero, del Sol í íaciente . Luego de 
recorrer el país de los crisante-
SJOS la Misión, viajó por el Impe-
rio del Manchukuo, invitada por 
la anarquía hoy «u día en conti-
nua ascensión. 
Hab rá visto "Asís Express" 
rodeados del confort moderno de 
uno _de los mejores' trenes del 
muriclo, campos labrados técnica-
la Federación de Cámaras, de Co '< mente, comprenderán la impor-
thercib de este nuevo país, y en tancia de ese país que nuestros 
«1 que habrán podido observar ooiíipaíriotas, que han visto la 
los grandes progresos conseguí- realidad del Man'choukuo creador 
dos por este puebJo en los ochó ' y potente del Imperio qUe em-
ail os de su existencia como Es-
lado independiente. 
Nunca marchó a Extremo 
Oriente una tan completa misión. 
Las figuras del Teniente General 
Castro' Girona y las del Conde 
tle Casa Rojas que son cabezas 
visible de la misma, agrupándose 
tmoá veinte españoles que han 
yisitado estos países que persis-
tíanlos en mantener envueltos en 
iiina atmósfera de exotismo y 
misterio, y que marchan por el 
mundo «pregonando sus progresos,. 
Su incorporación a la .vida occi-
tífrntal sin abandono de sus ca-
racter ís t icas esenciales de raza, 
l a ' tradición de su espíritu y eos 
• tumbres. No» solo a esto marchó 
la- Misión. E l momento angustio 
so porque atraviesa la humani-
dad,, ha acercado comercialmente 
a estos.dos países. No solo el Ja 
pón exporta porcelanas y sedas, 
abanicos. También posee intere-
santes productos y niateriales ne 
cesarios a nuestra economía. Tam 
poco E s p a ñ a puede ser conocida 
por el país de los almendros en 
f lo r por sus vinos, sus corchos 
y Sus potasas, asimismo puede 
'«xpor tar otros productos y ma-
terias primas. 
pieza a alborar por las tierras 
que ya en el siglo X V I fueron 
visitadas por los espfañoles. 
Bienvenidos a la Patria estos 
portadores de la simpatía y dé 
la cordialidad - existente y cadu 
vez más firme de los pueblos ex-
tremos de la Eurasia. 
El prózi- J 
mo día 26 J 
-m esta J 
capital y \ 
el 27. en | 
la prqvia \ 
cia, cele- I 
brará Auxilio Bocial una s 
¡postnlacióii cen el emble- i 
ma de la "Cruz de San 8 
Lázaro", cuya recauda, I 
ción será destinada a los ^ 
altruistas fines que per- I 
sigúe la Orden Militar de \ 
este nombre. 
I I f R I S 
Dt 
'Esta Delegación Sindical Pro-
, i vincial cumpiienc 
^ Excmo, &eñor 1Slo Go 
:io  i i l Pro- , 7:200; Moro S A < 
ando órdenes del | Fernández 1 SüO 'iv 000: 
Gobernador Civil j lez, 3.000; Jovit¿ 
•La D-elegaciÓn Provin- ^ de la provincia, ha procedido en i Rafael Alba 1 500 p 6 2 ' 
CÍal espera del patriotis- { «1 día de ayer a hacer el reparto cía Suárez, ' l . ' ^ . ' g ^ M f 
mo de todos los leoneses J de TRESCIENTOS D I L Z M I L Anexas,. S. A., ôS)". Sa>ro í 
una rP<?TmP«tJi diímá v Pti 5 K ILOS DE CEBADA, que- se López; 1.000; Fem. A m r j 
unareopue^ta aigfna y en- 2 h n depositado^ en el Servicio ' 500 - H Vasca T ndo îrahS 
tUSiasta a40S elevados f l - J| SíaacSnal Pdel Trigo, de Palenca 21.000 • EstebS S í 
ñ-es míe se nersiffuen. M u _ ^ ^ : n a d o s para Oeste Saberpv v 3 1 ' 
os ganados Valle y Diez, S ^ C * ' 
iHx Alonso. 1.800-•RÍI'Ü0^; 
el r i i  
 F l ia 
fi s que S  p g S | y que han sido destinados para 
¡Leoneses! Qtie mies- | el abastecimiento de l s s 
tra provincia quede a la í ; dedicados a los arrastres de las 
altura de las demás pro- j ; industrias Mineras de esta Pro-
porcionando un brillante I . vincia. 
resultado. | Con cl fin de P^octder dentro 
I del menor plazo posible a la tac 
, turación de la misma se ruega 
i los patronos que a'continua-
: ción se relacionan pasen por es 
de 51 
Automóviles, Bicicletas, Repuestos. 
- Independencia, 10. 
Teléfono 10-21 
LEON 
tiz de Zarate, 3.600- Vp,? '0:-
mez. 500; Emeteri^ K 
Tiburcio González Vallin, ^ 
Antracitas de B r a ^ V J 
Antracitas de Santa CruV 5(3 
ta Delegación Provincial; el pro- Manuel Calvo, 500- Anrt • 
ximo sábado, día 26 a las 12 de vo. 3.600; Ricardo H 
la mañana, para hacer efectivo 500; Alfredo AlcjiSo, arjóo"0!"1' 
el importe de los kilos que se tracitas de Besande', LOOO- r 
les asignan y hacerles entrega moteo Zámarreño, Í.OOO- ]n\-' 
del correspondiente vale de adqui Chachero. 1.000; Eduardo G 
sición. El mismo día y hora se- lez Villar, 500; José Lorenz0-"" 
ñalados pueden acudir aquellos 
que no estando incluidos en esta 
I relación se consideren con dere-
; cho a solicitar alguna cantidad 
con los fmes indicados. Lo mis-













500; Eugenio GrassetrSOo" rl'r'ibuen0 
¡ f pesa»" 
leseo, 1000 
josé López Benavente, l̂ nn ' 
, „ v j . n j o i - l , J W I , , -M 
los Saavedra, 500; Valeriann f 
rez, 500; Virgilio Ri c  'lOm- i 
NOTICIAS EEEYES 
, relación de los ganados que en 
i la actualidad ocupan en sus in-
í dustrias con el V.0 B.0 del De-
tinado a la formación de enfer legado Sindical Local o Jefe Lo 
en 
1 
te economía. No solamente el 
acercamiento espiritual, ha impul 
«ado a esta Misión sino el estur i 
dio de fas posibilidades de un in 
íe re san te intercambio comercial. 
En el Japón nuestros compa-' 
triotas habrán vistor sin duda las 
Iiuellas del gran español Francis-
co Javier, y contemplarían el gi 
dantesco esfuerzo material de eSe 
país , pero en el Manchoukup' ha 
b r á n reconocido en el terrent), el 
I I A N T E Q . T J S E A LEONESA 
Elaboración He mantequilla f i -
na. Frimera marca española 
Snero *?• Quiñones. .¿..León. 
meras visitadoras. .Dicho curso 
comprende una "parte teórica, 
URUGUAY.—La Cruz Roja de una duración de seis sema-
uruguaya ha celebrado recién- n una estaneia práctiea de. 
sari o de 
Una vez transcurrido el plazo 
señalado no se tendrá en cuenta 
brán de venir provistos de una ,petición ni reclamación alguna. 
Por Dios, España v su Revo-
lución Nacional-SiiKl!ca!:sta. 
León, 22 de Octubre de 1940.-
El'Delegado Sindical Provincia!. 
Cura anginas,'faringitis, mri 
antiséptico hucai. 
»^v•̂ •̂̂ **^vv•̂ v'̂ v•̂ ,̂ ,̂ ,̂ •••'¡"•••••':'••"• 
cal de FET y de las JON-S si 
no existiese el primero. • 
Empresas: Minero Siderúrgica, 
64.000 kilos; Hijo de Teófilo M -
arez, 5.500; Hijo de Baldomcro El Mánchoukuo que aparece teniente su semana anual de . j n „ ^aapa OT, 0i A ; ^ ^ 
m íá escena mundial solamente propaganda con el programa ' S f i ^ f P ! r r t n-^ García' 7-000; AJo^so _ Zorita 
iace- ocho años, tiene interesan- c W ^ n t e . : . , hlgiene social y en el d b]-cnsa. 3.800; Griztarro, 7.500; Diego P é 
' ^ , , • . j no antituberculoso. La ense- reZ; 4.50O; Victoriano González 
Viernes:, Día ele los protegí- i fianza abarca cursos de liigie-
dos de la Gruz Roja. Sábado: de profilaxis, puerienltura, 4 4 ^ 4 * ^ 
Visita a* los .jardines-hogares ¡Deredjo-civi^ legislación del 
infantiles. Domingo; Día ,i^ahájo ^ previsión social, 
las enfermeras. Lunes: Día de Este curso tendrá lugar este 
"Las Madrceitas"." Martes; Lfio del 25 de octubre al 10 de 
Cruz Roja de la Juventud, j diciembre. 
Miércoles: Imposición de diplo ¡ 
mas y brazaletes aT las en iev . \ ^ W M ^ 
rv\£n*ci a •no/nl-iTr?«1 c? 'Tn acrecí • Tn ím * 
El mejor 
. D O . ' 
m 0 O 
mmm: 
meras recibidas. Jueves: Inau 
guración de la PoTiclínica de j 
ancianos a cargo cTel Dr. Cyro 
Giambruno. 
x s x 
CHATARRERO AUTORIZADO 
Por la Delegación del Estado :: Teléfono 1361 
L E O N • 
ó m 
nes damnificadas 
X X s 
SUIZA.—La Sección gine 
brina de la Cruz Eoja lia or. 
ganizado en .Ginebra, ,en cola 
boración con la Escuela de Es. 
ludios Sociales, un curso des. 
3> i / l 
. YUGOESLAVIA.—Los " ju -
niors" de la Cruz Roja de la ' 
Juventud del distrito de Mo- | 
ravia han contribuido amplia-
^mente a la obra de socorros a 
las víctimas de una inunda-
ción, reuniendo varios miles de 
dinares y grandes cantidades 5 Viénese recibiendo con frecnen- entre caballeros mutilados, Tas pia-
do ropa, interior y de vestir, c™ en estas oficinasi denuncias de zas siguientes: 
que fueron distribuidas entre Plazas vacantes que por venir en | Tres de a1guaciles municipales 
los niños pobres de las regio- ^ a f ó n i ^ *? pueden, tenerse con un sueldo anual de 2.920 pese-
en cuenta por esta Comisión, ade- tas; dos dé ordenanzas .-mumcipa- 1 —~ ; 
i más de encerrar una grave fa^ta les, cota el sueldo anual de 2.920 ' • vv%A4«*^i^*^,^,**V • • 1 
sancionable en el denunciante, que, pesetas; dos de inspectores muni-
| cerno Mutilado, debe tener ert cuen cipales, con el sueldo anual de 
ta que se le _considera todavía co- 3.2S5 pesetas; una Üe guardia mu-
i mo en servicio activo y cerno ex- micipal cón el sueldo anual de 3.283; 
presa el artículo 83 d*! Reglamen- y una de vigilante de Obras con el 
to de este benemérito Cuerpo "te- sueldo anual ée 2.500 pesetas, 




















Desde el día 22 del corriente f 0 ^ 
de doce y media a una. y ^ Ko 
d:a hasta el día 23, qû » ^ 
aberto el plazo para nía tro. air0 
larse en las clases de üoIetl, . . . 
Violín, Piano, etc., de la 
demia de Música de eata « 
ciedsd. . , . « 1 
Se recuerda que tienen dere-
cho a matricuarse ^s^secóse ^ K A 
hilos de • socios y " d ,T:i^ También queda abierto e. ^ 
plazo.de f ^ f í ^ S ¿' greso en la Masa Ccr-l. a 
admitidos . / ^ [ l e s de 
matrcularse en ^ . ^ f ^ je-
música e instrumentos que 
seen según sus aptitudes ^ 
Las horas f J ^ f f ^ M 
l A DIRECTIVA. 
Para la solicitud ^ 
JETAS aprovisionam-e ^ 
SOLÍNA; cupos 
os H p - | altas J h a ^ n é 























Toda vez que estas oficinas atien alguna de las presentes plazas,, se | nets, düplicad ^ . ^ j - ^ los ̂  
:deri toda queja o denuncia que se presentará eji esta' Inspectora pro- ' y demás asunx - ^ j dentro 
' presente en íotma reglamentaria y vincial antes del dfa 26 del actual, tensos % ^ c i o s A^nJ (eión 
¡ con arreglo a los requisitos para á las tréce horas. tor O f i c i a l ^ q e ^ ^ ^ ^ ^ , b-' 
| ello exigidos, se hace público que I * * 
además _áe no. atender los que ven ' Con el fin de .hrcerle entrega del Í ^ ~ ' \ Tplfifono iJ-"'5- aT, to-
Los días CUATRO Y CINCO de Octubre y 24 y 25_ del 
minino mes, en las que se presentan bonitos- y magniñeos 
ejemplares. 
CAMJtóJERIA, PERFUMERIA ARTICULOS PARA REGALO 
C A S A P R I E T O 
filan Marcel¿. número 10̂  , ; 
:gan en la forma anteriormente men Corraspondicnte, pasará por paña). Telef0lJVo^ntes eB ^ 
jcionrda, serán tenidas en cuenta estas, oficinas el caballero mutilado i Delegados y ^-n^ , y 
¡para proponerla la Dirección Ge- don Ladislao Fernández Santos, en ' da España, PortU o ^ 
• ncrai ia s^cion de que el denun- el término de diez días a contar de Hca 
ciante por su falta de disciplina, la publicación de e&ta nota, 
se hace acreedor. I 1 * 
El C :Jante Jefe: P. O. E l 
Twknte )'or«i MHtar . VICEN-
T E • :S MUÑOZ, 
• '¡SESOEA! i S B « f f F i f fe 
sará por estas oficinas el caballero pcrmanente sin h i l0-
Para un asunto de interés, pa-
•á por estas oficinas el caballero 




' 12 t„r num. 
Cortesde ^ 
=115 W 
todas ^ 0 
Por el Ayuntamiento 
..CYialeüdaj, se ajiuada 3 
León, 21 de'octubre de 1046. ' Vplnauería ^ Ko ^ 
' I B l Commdanfé Jefe: P. O. & mas. ^ e l ^ a León. 
de Játiva, Teniente Vocal MWtar, VICEN- G ^ v * } l v A n W & ^ ^ * 
, concurso TE CARCES MUÑOZ, \ fun.dir.Sfi, ^nta 
A V I D A L E O N E S A P A N 
ñ pgrtjjo panado por Fuera eso. Y i>or lo que particu-
los representantes j lamiente me atañe me considero 
lia deííu'o pésimo j más deportista con seis kilómetros Ese 
S ^ ^ ^ " y como aouí la afi 




















diarios a pie a Navatejera qué no 
esitar pendiente, del resultado del 
te- \ León-Palencia , del que me enteré 
lunes, ¡ a las nueve de la ma-
rá 1 «er Q"̂ ' Ge,;v, Leonesa, única en nam 
j ^ l Depoaivi^ ^ en | Establecidos así tales distingos, 
" i'ventH su prestigio actual, hay que reconocer la buena volun-
lé?., 2ls0 • "a?censional y sal- tad'y tesón y desinterés de la di-<* 5U pr̂ grperdiendo, ya que la rectiva de lá Cultural Deportiva 
-sinos todos p -̂ f i íhdamén-; al dotar a León de un estadio dis?-
,j mejor o 
i r organizada es algo r 
11 .. n ya de León por esos 
• f loreteros del deporte 
^ b a la Cultural !, 
be repetido qué si 
^ i c a ^ - t e hacia la saíud 
! desarrollo corporal, po compren-
Jo este afán "deportivista ' 
juchas vece. _ 
,1 deporte es ejercicio fis^o orde 
repre- | no. ¿Que no acertó en la combina 
' ción de elementos para el partido? 
¿Y qué? . . . • , ; 
Sensible, claro está, por el amor 
propio regionalsta y por l'a versa-
tilidad de la afición de que ya he-
mos hablado, Per» las primeras y 
mayores víctimas de su error han 
de ser, precisamente, los entusias-
de mu | tas dirigentes de la Cultural. 
un rato eente por la parte espectacu- j Personas que acaso, en 
1 rwr la "politiquería'' 'y por los • de méditación reconocerían la fal-
alrededor de i sedad de la inutilidad de ese cdo-s y 'enredos 
fertas llamadas figuras deportivas, sal enredo, y tinglado de la farsa 
hombres y mujeres cuyos mérito,5,en que puede convertirse el depor-
nara el progreso' de la Humanidad | te nacional', que debe ser una noble 
y sá cultura consisten en dar unos ; actividad humana» encaminada al 
¿buenos mmnporros, y recibirlos, en bien de España. 
• pegar patadas con buena p m r e r í a j Si comprendieran esto y Se sin-
T a «na pobre pelota, o en devolver j tiesen, por una vez, " revolucióna-
1 f'otra más pequeña con una ' raqueta rios", en el. buen sentido de la pa-
labra, ¡cuánto ganaría el verdade-
pUzo 
cuenta 













sobre una red, etcétera. 
Desde luego, apreciamos el d e - | ro deporte leonés, aunque tuviera 
porte verdadero en lo que vale:,; que encerrarse en estrechos limites 
ahí está recientemente la heroica I caseros provinciales para los depor 
Rnbfldja, pueblo deportista, dando ¡tes "generales'', y para los regiona-
ejemplo. Pero esto es como los to- \ les, zafándose de las influencias, 
ros. Del arte limpio, alegre, valien- ¡cuquerías y daciquerías de otros 
te de tauromaquia al "flamenquis* .pueblos que aunque se llaman "her-
mo" de aquellos "aficionados" que|TnanOs" muchas veces no parecen 
trigían a un diestro en idolo y haber abandonado, a través de. los 
aquellas revistas taurinas pendien-j ?iglo.s, la envidia de que fuese 
tes de los pasos y palabras de l i- I León la corte, cabeza y lo princi-
diadores analfabetos, para dar tu- pal de los reinos a que pertene-
g r al asco y desprecio de cierta cían. . . 
noble parte, no ya de ántitaurinos , ¡ ¡ Cuánto ganaríamos sí la Cul -
(extremados algunos, a esti'o del i tural se hiciera revolucionaria, "au-
e'critor Noel) sino de gentes ' muy | tárquica" y... "leonesa"!! 
relacionadas con la fiesta como el ¡ Carmelo Hernanes ' MOROS 
Wrátero taurino "Corinto y Oro", 
le la obra "Su Eminencia. • ^ • ^ ^ • H ^ H ^ ^ ^ ' H ^ ^ ^ H ' ' : * * 
«' Mataor", I 
No vayamos a sustituir el atiti- Hoy jueves, "Tarde de ense-
puo "ílamenquismo" taurino por ¡ ñanza". Todo buen camara-
airo "ílamenquismo" deportivo.! da'debe de asistir. 
A N U H C I O S V A R I O S 
! dere. 
:c'ose TRAPER]A Caretera tetü^ 
in'atai I •uni. 6. Se. compra toda clase de 
•to el ^apo pape] y huesos y se venden 
e] ID.̂  j . 3 ^ * Para limpieza y bayetas pa 
L05 
ho 1  
es áe 
ue & 





PARA ampliar cerámica ad-
mítese socio 40.000 pesetas. 
Sr. Castro. Trobajo del Cami-
Saca brillo r ^ ~ ~ J " " •r" ¡no (León).-Casa Costillas. 
YEGUA blanca, alzada siete 
cuartas y cría macho cinco me 
ses, pelo castaño, extraviáron-
se. Ruégase den r azón : Carlos 
Martínez, Carretera Gaboalles, 
núm. 15. . 
IMPORTANTE casa de perfu-
mería y dentífricos precisa re-
, ^6? T d é f o n ^ l l t í T presentante en esta capital. I n 
" ^ formarán en esta Administra-
ción. 
PERDIDA día 12 yegua casta-
ña, pereherona, tres años, siete 
cuartas. Sé grat if icará 500 pe-
setas entregándola Guardia 
Civil Boñar o Valdelugueros. 
SE TRASPASA tienda de co-
mestibles y vinos. Informes es-
ta Administración. 
MAQUINA Sínger, último mo-
delQ, véndese. | l a zón : Descal-
zos, núm. 14. 
gs- fariña . ATENCION. Se vende máqu l 
êro 
^ d r í ^ n p f aIa ] ra ta r : Máximo I Bión en perfecto-estado. Tratar 
' y ver: F. del Canto. Calle As-
torga, 56. La Bañeza. 
ACEITE de almendras, se ne-
cesita. Ofertas: Laboratorios 
MECANOGRAFIA, taquigra-
"a- Academia Franco: Rúa, nú 
S o í m ? León' 
les ^ eléctricos industria U r I - Para riegos. Grandes exis gne as todos tipog y voltajeS-
Elf3 aeiün y venta. Talleres 
Wectrjcos "RIPQLL". Alcázar 
J^loledo 1 . el^ ' 
üf e ^ S P A S A bar 1 
íueño ínfea' por carchar su 
^tración 0rmeS en eSta Admi -
p f o ^ f ^ A N locales pro-
^ e r c S bodega o depósito de 
C o r a p ' ^ laT carretera de 
^ íieíaío p 1 " ^ La Sal' fuera 
^late. ?• Razon- Fábrica Cho 
37 T 5 7 Pastas, Ordeño I I 
% euavtaSa í116!3 conRt,rue. 
I ' . ! : - ^rinaTr?!? ^ baño' Santa • 
,? r  8) p as IIuei,tas. nú- na' de coser "Sínger" de oca-
t0. i 0tlHw ^ar  t e ' C!1'A" ^n>. nrt+^.c.cfcrin Tratnr 
A ^ ' SR62, Avda- 18 de Julio 
L^MPRO 
hSez^A0' (<^ ŝa Valentín Gu , Taíker, Ordoñó 11741. León. 
feero 1 U ' 1 1 a Palencia, nú- i MATRIMONIO- desea dos ha 
[filfTA dp11' ci |bitaciones amuebladas, dere-
S^- 7 de la0383" Se,veiLde la cho a cocina. Razón en esta A d 
mi.el, pequeñas y 
Partidas. Valeriann 
ti 
dp oo+itt .caile de Santa 
6 l í S L ^ ^ d a d . Informa 
mimstr ación. 
MAQUINA coser Nicanor J / ^ Z ^ ' - a l ? ? * 1 " ' .coser Sínger", 
33 ^Pez- -ttamon y ¡ tres gavetas, véndese. Razón: 
^ O Ínup-u,, ^1 r. ~ ^ S011*^ Alarcón. Barrio de San 
ia^a Ana 5 P " 5 a-a Caiie i ^ ^ a n , Calle del Barrio, nú-o. Ganadería. 1 mero 24. 
1 de la "f-anificadora Leonesa" 




Carretera Galicia, 2 (Crucero). 
J PARIENTE.-(DENTISTA) 
Ex AjTidante de la EscueU 
de Odontología de Madrid 
Avenida del General Sanjurjo. 
núm. 2, 2 / Iqda. (Casa miden) 
Consulta: Man 1 ia, de 10 a 1 y 
tarde, de 4 a 8. 
Teléf ono 1102' 
Consulta en CISTIERNA: Los 
jueves. 
MOTORES ELECTRICOS 
Corriente alterna trifásica, 
varias mareas, nue«ros y usa-
dos, de 1/2 a 50 H.P. Entregas 
inmediatas. Delegado comer-
cial de ventas, M A N U E L G 
DUCAL, Avda. Rep. Argenti-
na, núm. 10, 2.°. Teléfono 1401. 
C E R O V E ¡ N I 
LOS CÍEN GRAMOS 
M E D I O M I L L O N . 
Si un "Stu^a" descarga una me escapó el cogedor con el 
bomba de mil kilos' sobre la -temblor, y le di a la de turno 
tienda, no me "cataclismea,? el lo menos de quince â  vemto 
establecimiento como la "seña" i gramos de arroz, de mas. E n 
Rol'indes (aquí, la portera del ' nuestro oficio no. se puede ser 
veintisiete, de Ardón y picada! ni^emot^o^m hiperestesico. 
de viruela) ai entrar en él con 
este periódico en la mano. 
Conste que no es suscriptora, 
ni lo compra, pero se queda 
con alguno de los vecinos. 
—¡Bien, canastos, bien! de-
cía, aunque sin pronunciar la 
palabra canastos, sino otra na-
da apta para menores, ya que 
la portera es un "tiorro", aun 
que naciera en Ardón. Bien! 
—¿Y qué está bien? pregun 
tó doña Cuturcia, que con 
otras "dientas" esperaban el 
reparto, contra cupón, ' del úL 
timo suministro de arroz a las 
"libretas" de racionamiento. 
Pasó PROA de mano en m - -
no doña Cuturcia y doña FúSf 
cula sacaros los lentes de los 
bolsos. C o m entaron todás. 
Aplaudieron al Gobernador: 
¡Medio millón!., . Asi, así, que 
I caigan los gordos. • 
"Tuto", mi dependiente, afí* 
cionado, a las cuestiones finan,. 
cieras echó cálculos en un pa-
pel de estraza: —Treinta que 
tiene un gramo por treinta mal 
el kilo, son... 
Voceó triunfante: —Si no 
miente la balanza de precísióij 
de don "Isaz" el boticario, doQ 
de yo pesé un gramo! gon tan-> 
tas, pesetas como lentejas da 
—Lo que trae "el PROA",; ias tinas podemos dar, bien pa 
que el Gobernador ha puesto 1 Sadas y limpias, en dieciseis k i 
los, seiscientos sesenta y seis medio millón de multas a los 
tratantes de ganados, por abu-
sones, y . . . ^ 
A l oir la última palabra se 
o 
A l e s s o c i o s d e l T e n i s C l u b L e o n é s 
y a t o d o s l o s d e p o r t i s t a s 
En cumplimiento del acuer- j temporada de invierno scr^ 
do de la • Junta General ex- | nuestro Club quien se encar-
traordinaria de socios de 22 güe de organizal- y facilitar los 
de .Junio anterior aprobatoria ¡ medios posibles para que los 
de la labor desarrollada hasta ' aficionados al esquí puedan 
esa fecha por la Junta Direc- trasladarse al Puerto de Pa-
tiva y del programa propues_ jares donde se ceiebrdrán con-
tó en la Memoria a que se díó : cursos y competiciones, 
lectura en dirho acto, hemos i , El TENIS CLUB PEÑAL-
concertado con los directivos BA proyecta también tener un 
de la R E A L SOCIEDAD ES- | domicilio en el que los socios dei Luna me perdonen. Pero es 
PAÑOLA D E ALPINISMO. ' Puedan reunirse, lejos del am-
PEÑALBA, cuyo alto espíritu | biente estrecho de cafés y ba_ 
gramos y seiscientas sesenta y 
seis milésimas de gramo. 
—¡Jesús ! se santiguó 'doña 
Cuturcia. Quién cogiera él me 
dio millón,, aunque fuera de 
lentejas!... 
—Así, vociferó Rolindes; 
así, a los "gordos"» Yo inter^ 
vine entonces, porque hay cul-
pas que no está bien caigan so 
bre uno. . 
—Ya lo ven ustedes. Son I03 
mayoristas los que encareceu 
el género. Nosotros, los, deta-
llistas, vendemos á como tene„ 
mos que pagar y encima lu -
chamos con el público que cul 
pa al pobre tendero minóris-
ta. ¡Injusticias de' la vida! 
La "seña" Rolindes, que iba 
a la administración de PROA, 
se volvió desde la puerta y 
dijo: 
—¡Canastos! Que tambiéi 
vosotros robáis lo vuestro... 
X X X 
Que los Pérez de Santoiia 
una pena que ahora pesemos 
con automáticos. De haber té„ 
deportivo de todos es conocí. res» a practicar juegos de sa- j nid0 a mano la pesa de dos 
do, la constitución de una nue- \ ̂ n , leer revistas deportivas, ! 1 
v . Sociedad deportiva a la que j hácer música y baile, etcéte-
con cincuenta la "señá" Ro-
lindes sale - contusioneada" 
d.e la tnenda. 
Becesvinto Pérez y Pérez, hi-
jo y sucesor de Chindasvinto 
desde el momento que tome, for i r a - dando un amplio impulso 
ma legal hemos de pertenecer ; ^ la vkia social qe León que 
todos los socios del Tenis Club = desearíamos ver orientada ha-
Leonés y de Peñalba que deJ cm un ambiente más juvenil ¡ , 
seamos acatar la disciplina del ; y deportivo que el que ahor^ j ̂ erez y ^erez. .(Ultramarinos) 
Club con la fusión creado. se desenvuelve. ! 
El TENIS CLUB PEÑAL- í1? hemos aceptado la ¡ 
BA, que así se denominará la ! colaboración desmteresaaa . (Se 
nueva Sociedad, , supone la su. Joven Arquitecco que ^ en : 
peración en su misión deporti- • ^ í 0 ^ ^ 0 1 ? ?t0-Sf fcudia' ^ ¡ va de dos antiguas sociedades tro de los limites por nuestra; 
leonesas a las que pertene_ ! 2 ° ? ^ ,ec°noiniea Prestos, 
ciamos la inmensl mavoría ^ ^ ^ y ^ n % ^ p e l l ó n o 
los socios de cada uno de los ! P e ^ n o • . Sue Sli:va ! 
Clubs que se fusionan, .por lo ^ v f % ™ l ° J ^ 1 C * p « f cia1' 
que se estimó conveniente dar ™y*fhC°n*fr*?210*? ^ a } ^ 1 0 V \ 
este primer paso de agrupar-; ^ a n ^ POr ?U ^sc9n-
nos bajo u n í sola disciplina i f ^ a u í e i - e ^á^iS^o'T^ 0tros de niás pro! _ e ! ; _ S „ ?™ 1 funda transformación reíilha. : 
ra en breve plazo • el TENIS ; 
CLUB PEÑALBA si, como es-1 
Las "Tardes de Enseñanza" 
no son de juerga ni de re-i 
cr^o. Son de estudio, de ca, 
pacitación de hombres pa a 
España en todâ s sus rsg as. 
En el deporte. En Cultura. 
En religión. En HacionaL 
Sindicalismo. En todo lo que 
en bien de España sea nece-
sario. 
sociedades que desaparecen, 
aproyechándose la coyuntura 
para' adaptar los viejos Esta peramos, prestas a esta Socie. tutos y Reglamentos a Us ñor ¿ad la asistencla y coiabora. 
^ L r X " ó n con que c o n t r i L s t i desde ^ .P lazue la del Conde 
TURNO DE FARMACIAS 
De 1 a 2 de la tarde: Sr. Ve-
ga Flórez, Padre Isla; Sr. Ma-
cional de los Deportes, orga 
nismo rector ce toda la acti-
vidad deportiva del Estado. 
Los Estatutos' que hemos re-
dactado permanecerán expues 
tos en la Conserjería del Te 
tu puesto de asociado a impuL -̂ e 8 de la noche a 9 de la 
sar la vida de nuestro Tsnis m a ñ a n a : Sr. Mazo, Plazuela 
Club Leonés, y para ello te 
rogamos que propagues y di-
fundas el alcance de la obra 
deportiva que nos proponemos 
nis para información de todos desarrollar presentando nuevos 
los asociados hasta el día 10 
del próximo mes de Noviem-
bre y, la junta recogerá cuan 
tas sugerencias o aportacio-
nes para mejorar les sean he-
chas en forma escrita, enten_ 
diéndose que quienes no maní 
asociados, cuya labor te faci-




no 12.17. Azulejos blancos y 
este momento suprimiendo tem S ^ S ^ * ^ j d ó s í n c ta . . 
Man. Locyias Sagardui. 
fiesten lo contrario aceptan per ha,brá de abonar cuando sóli 
fenecer como fundadores al cite su reingreso aquella cuo 
TENIS CLUB PEÑALBA. ta o los recibos adeudados. " 
Los beneficios c l e p ^ ^ o s aL León Octubre de 1910. Por 
canzados con la fusión son el Tenis Club Leonés, L A JUIS 
enormes y durante la próxima ^ ̂ A DIRECTIVA, 
poralmente la cuota de entra- l ' Z " ' v'ui:.yias ^agaraui. rodo lo 
da, beneficio, qüe nunca alcanl I f i261,11^11^ a. saneamiento y 
zara, a quien se diese* de baja !arf33 . p ^ Q u i e r embarcación 
en la actual temporada, que materiales de construcción, 
BILBAO - OLAETA 
Importadores semillas áfr ico 
las.—Calle G. Balparda * m £ L 
LTeléfono 18223.—lilLliAO 
r e c i o e 
E n la c a p i t a l ca ta lana , el R e í c h s f ü h r e r v i s i t ó diversos 
C E N T R O S O F I C I A L E S Y M O N U M E N T O S 
• Madrid, 23.—Esta tnailana ha 
s-aiido para •Barcelona el Reichs-
íu&rer alemán Himmler. en 
avión, desde el aeropuerto-de 
B«U-ajas, donde fué dejpedido 
por e] Ministro ViceSecrelario 
del Partido, el Jefe íVovíhciál 
del Movimiento.- Delegados Na-
cionales de Justicia y Derecho y 
de la Sección Femenina, embala 
dor de. Italia, agregado naval de 
la embajada alemana y- otras per 
sonalidades españolas y extran-
jeras. 
A las 10,25 U-ego Himmler. 
al que acompañaba ' el Director 
General de Seguridad y en 
otros coches llegaron los res-
tantea, personalidades de sé-
quito de Himmler en los que 
también venia el General Je-
fe de la. Policia Armada. 
A los acordes del Himno Na 
cional, Himmler pasó revista a 
una compañia de Aviación, que 
rindió honores, a la que revistó 
acompañado del Ministro Vice-
secretario del Partido y del 
General jefe de . la Primera 
Región' Aérea. Himmler se des-
pidió de las personalidades que 
acudieron a despedirle e in-
mediatamente se .subió al avión 
que había de conducirles a Bar 
celona, junto con el Jefe de 
Policía Armada. A las diez y 
media 'despegó el aparato 
mientras la banda de música 
interpretaba el Himno Nacio-
nal y log presentes saludaban 
brazo en alto.—Cifra. 
O B S E Q U I O B E I I O D C L E I L 
A A U X I L I O S O C I A L 
Madrid, 23.—El . Reíchsfüh-
rer de las S. ^S. Himmler, ha 
declarado, en 'relación a sus 
visitas a las instituciones de 
Auxilio Social, que le conmo-
vió profundamente que en los 
hogares de huérfanos fuese re 
cibido por los niños con cancio 
nes del Reich alemán. Ha ofre 
cido como obsequio enviar cien 
aparatos de radio, que serán 
destinados a otros tantos ho-
gares de huérfanos. Asimismo- Cifra. 
0 
ha dado orden telegráfica a 
Alemania para que inmediata-
mente venga a España uñ 
equipo de cinematografía del 
ejército alemán, para hacer u^ 
extenso y minucioso reportaje 
de la! obra de la Falange y di-
vulgarla por toda Alemania, 
Las jerarquías de Auxilio 
Social, por mediación de los 
niños, huérfanos acogidos por 
la obra., han obsequiado a Him-
mleor con una mantelería po-
pular ejecutada en los talleres 
artísticos ¿ e la Institución;— 
Barcelona, 23.—El Jefe de la Po cieron rartws de flores. Himmler pa 
Ucía alemana, PHmmler, ha llegado só revista a una compañia de avia 
esta mañana a Barcelona. El avión ción que rendía honores y a la sec 
que le conducía tomó tierra a las ción de Falange y Ñacioanalsocia-
J Í , 4 5 en e l . aeródromo del Prat. : lista; 
donde le aguardaban el Capitán ] Desde el aeródromo ' se dirigió 
General de la Región, Alcalde. . Gq a l Pueblo Español, donde .una com 
bernadores MiUtar y Civil, jerar- | pañía de Falange Española Tradi-
qraas y'otras autoridades, y répre- -cionaUsia-y de las JON-S., con- ban 
sentaciones de. todas las organizacio dera y , música le rindió-los honorres 
n<is" alemanas de Barcelona .y de- , correspondientes. En la tdaza del 
más de la colonia. Pueblo Español, adornada con ban-
A l descender el avión, Hintrriler, deras de los dos países, daba guar 
el alcalde, de Barcelona le djó la dia de honor una sección dé Fa-
bienvenida en nombre de la. ciudad j lange. A l llegar el ' Reichsíührér 
y ¿ e . presentó a las demás autori- , fué 'interpretado el himno .alemán, 
Hades. Dos camaradas. de la Sec- cantado por las camaradas de la 
ción Femenina de Falange . Espa- : Sección Femenina de Falange Es-
ñola y Nacionalsocialistas^ le ofre.. pañola Tradicionalistsi y de las 
. , j JON-S. Los. grupos de canto .y 
baile realizaron una exhibición de 
bailes regionales, que Himm'er 
aplaudió calurosamente. 
Entre grandes aclamaciones, Him 
mler marchó al hotel; ante el cual 
millares de personas repitieron las 
aclamaciones y vítores a Franco e 
Hítler. Rendía honores' una compa-
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(Servicio especial Transoceán) 
Beriín, 23.—El pacto tripar. 
tito concertado en Berlín el 27 
de setiembre, sigue ocupando 
intensamente a la opinión pú_ 
a los Estados Unidos, a Ru 
también a China. • 
Los Estados Unidos ya 
tan gran ayuda a Inglal 
pero ésta confía en que la 
r e o a i r i a c a r a 
blica mundial, sóbre todo en se.haga mas intensa 
l.bs países anglosajones, donde i go acaso se convierta en 
se interpreta corao^ una ame- j participación directa en 
naza e intimidación frente a los i r ra, por cuya razón se i1 
Estados Unidos. ' •y.- ' . . ' I des¡pertar en'los Estados 
Esta interpretación^d-e1 pac- dos el interés por los aeontal 
to omite intencionadamente el mientes del espacio del Asi 
hecho de que dicho pacto no oriental, 
es más que una alianría defen. Además se trata de atr 
mva de los tres estados: Ale . Rasi a empiear a es: 
mama. Italia y . e l .Japón. Lo ^ ^ ms ñ ^ por 
den 
—E 
Capitán General de la R 
Himmler se retiró al • hotel, per 
ante lo 
>a:n coi 
la intención de demostrar 
revistada por Himmler y por el | que . significa en igual iñedida^ ¡f-ru^Tque' ei pacto t r i ^ a l l 
tiene una tendencia antirf" 
aunque ya era tiempo de 
manifiesto una ves Inírlaterra se hubiera J 
mundo la inutilidad de una \u- tiene ' " ^ . ^ ^ S ^ j ^ 
•vítores que se prolonga- I cha tan cruenta, toda vez que 
eran entusiasmo, sahó al 1 se pone d 
dad* 
Bucarest, 23—Ha sido f ir_ i gurado y el suministro de car-
mado el acuerdo germanú.ru 
mano sotee la transferencia de 
miembros del grupo étnico ale-
mán de la Bucovina meridio_ 
nal y de la Dobrudja.—EFE. 
á x x 
Bucarest, 23,— El acuerdo 
germano-rumano sobre la re . 
patinación de alemanes de la 
Bucovina y Dobrudja afecta-
rá, según cálculos provisiona-
les, a sesenta mil personas de 
las cuales 45.000 regresarán ají 
Reich. por Hungría y 15.000 
embarcadas. 
La repatriación de alemanes 
de Besarabia quedará tenpina» 
da dentro de unos días.—EFE. i 
SE INTERRUMPEN LAS 
' NEGOCIACIONES HUN-
GARO-RUMANAS 
Budapest, 23.— SemlofL 
clalmrente se íammeia «fue las 
iieg««áacioues húngairo- ru-
manas se han interrumpido. 
Dichas convorsacSoues se ce-
íebraban en Budapest desde 
hace algunos días .—EFE. 
SE RESTABLECE L A N A -
VEGACION- E N LOS CA-
NALES BELGAS 
Bruselas, 23.-La navegación 
por los canales que terminan 
'en la desembocadura del Rhih, 
se han reanudado por comple-
to. De este modo quedará ase. 
^ *̂ ̂  ^^^••^^•«''̂ ^ V** t*̂  *̂  
bón a las industrias del norte. 
A l mismo tiempo ,se han. ase 
balcón para correspondér con su sa 
ludo a las aclamaciones de la mul-
titud. 
A l mediodía se celebró yna co-
mida dada en honor de Himmler 
más que dicha lucha tiene por cuenta de que as rel^ 
principal objeto la consolida- germano-rusas, basaaa.> 
ción del . nuevo orden en . el respeto de los mutuos-p ' en 
mundo. ' Ses, son excelentes, prec • e 







gurado las. obras de ampliación ^ C a p i t á n General. Después de realización en el «pació europeo, for da afirmación no 
de los canales franceses que ^ comida(P€l jefe.de u p0iicía deJ por jemploi donde este nuevo or^ cansar impresión alguna 
l oTua l se^descoS^estiona^á0^ y / u s acomPañantes ¡den ha «ido reconocido y aceptado Rusia;' . . f . 
10 . cual se üescongesuonara el ron a Monserrat. como inevitable por la mayor par- rrv^h.en se cita insistenleni* 
t ^ S * ^ 0 K i m l d a á e S í A su regreso a la ciudad, se di- 'te de los Estados, aunque todavía J ^ G h i n a como un a l iado | 
ae raris . ^ r;girá al consuiado de Alemania, ¡ falta ponerse de acuerdo sobre, to demiente, desde que se conĉ  
, ¡ en el que tendrá lugar una recep- | dos los detalles, es donde más se pacto tripartito. Con 
ción para la colonia alemana.—Ci- siente la tragedia que representa la • o pote, queda áe ini J 
^cio- <* ' í?u.. Jo escruw 
G R A N F I N U R A 
E x q u i s i t o bouquel; 
SE R E D U C E E L C O N S U -
M O D E C A R N E E N 
I N G L A T E R R A 
• Anisterdam, 23.—La Radio 
de Londres lia transmitido una 
información, según la cual el 
ministro de Alimentación i n -
glés ha promulgado una orde. 
nanza por la que se l imita el 
número de" cabezos de ganado 
destinadas al sacrificio, con ob 
jeto de asegurar el ajprpyisio» 
namieuto de carnes en los me* 
ses de invierno. En la misma 
ordenanza se anuncia una me-
jora de los precios para el ga, 
nado de ciertas clases. 
Con objeto de poner reme- do grandes daños. Los apara 
dio a la escasez de carne, se i n - tos enemigos fueron dispersa-
vita. a "¿los granjeros a tiue no dos en el estuario deV Támesis 
engorden a sus animales en la por las defensas antiaéreas y 
proporción habitual en tiem- los cazas británicos, que le 
pos de' 
a reme 
p o r d o s vec@s l a 
a l a r m a e n L o n d r e s 
Londres, 23.—En la jornada 
de hoy se han registrado dos 
breves alarmas aéreas en Lou-
dres, no ocurriendo incidentes 
de importancia. En el suroeste 
de la casta, aviones enemigos 
aislados lanzaron bombas en 
puntos aislados, no ocasionan-
continuación de la guerra. Esta EgSto toda la falta de  
guerra tiene que proseguir sólo ^g^ad de los políticos 
porque a Inglaterra la ciega el odio îc0S< No se quiere ^ ^ 
que le inspira la Alemania Nació- Q^ina que lleva ya ^eS , ú 
nalsocialjsta y no quiere compene- , 0.̂ el-ra con el J^P0" *Jm 
trarse con los síntomas de los tiem oufríid¿ jas más oran {.icnjíN 
pos y porque.no está dispuesta a - ^ y que acaso en 
admitir de buen grado, por medios j10 muy lejano Puea , 
pacíficos, el nuevo orden que se irn entenderse con SU Q̂U 
pone en el mundo, de acuerdo con todo en el csso m 
las proposiciones repetidas de Adol c;|..ip"^le que Rusia Y „cUer1 
f0 -Hítler. | p04r ponerse d^ a 
Por eso se trata de relegar a un n0 se cluie pui^a. IDS W 
segundo plano .la tendencia pacífi- tliinquilidad en ^ Unidos.^ 
ca y el concepto constructivo de ^ ^erra y los ^sta ^ que 
organización del mundo, tal como qUi.eren ayudar Pa ándoSe- S 
ha sido expresado ' en la dedara- ( iuehando y d ^ n S l ^ fe 
ción oficial d , . las tres potencias. ' quiere echar J Ff luoha 
Después de que • Inglaterra h^ .con ga principal de ia ier,e 
ducido a la ruina, en la primera ^sia oriental. Se ^ ¿vo V 
fase de esta guerra, a los Estados conVÍert,a en una taf;a. ^ 
europeos que fiados en la ayuda y ma de ¡a Gran ^ ,ados eur 
protección de Inglaterra se habían lo han ¿ido 1qS. a reíOjJ 
adherido a la misma, se dedica abo s qUe estuviei 1 m 
ra en esta última fase de la con- que de luglaterra. 6 ^ fin ^ o; 
tienda, a buscar nuevos aliados y para qué? Solo de v; •; 
"paz También se acude impidieron llegar a la capital, aspira a conquista para dicho fm aumentar el nui - ^ pUe^ 
drar en'lo posible ,la f a l - I ^ ^ V ^ ^ . * ^ en una ^rdida) PLiê ' 
darse por PCi ta de leche. En. esta Orden se 
dispone que serán facilitados 
forrajes para los animales pro 
ductores- de leche, antes que a 
los de otra•,cl-^se.—(Efe). .; 
o í r s>-
^ I s ^ * ^ D E L A . 
t A N I F I C A D O R A L E O N E S A 
Instalación modernísima. Especialidad en pan de lujo—be 
, reciben encargos en el teléfono 1336.—Calle Colon. . 
I N A U G U R A C I O N ^ ^ ' « P ^ . ; 
caduco, ^ está - n 
perecer por ei 
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